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EM recente declaração aos órgãos - DEVAGAR QUE T�OS PRESSA
da informação, o ministro das

Comunicações deu pormenores acerca da construção do novo aeropor­
to de Lisboa, que 'em 1981 fica),'ã totalmente eoncluído, Asslm, verifi­
cou-se, desde há algum tempo, que o aeroporto da' Portela de Saca­
vêm, já demasiado envolvido pela urbanização, não pode comportar o

tráfego que vem, aumentando de

ario para ano, .a ponto de servirem
muitas vezes de apoio os aeródro­

mos do Porto e de Faro',
Principalmente, no Inverno, aeon­

teceu muitas vezes que os aviões
eomercíaís demandaram o aeropor­
to da capital algarvia por ímpos­
sibilidade meteorológica de aterra­
rem mais ao norte. A nossa sítua­

ção geográfIca assim o permite e

o futuro parece vir reforçar esta
ideia. Apenas a chegada a Faro

tem o inconveniente da distância.
Faro, ao contrário do que diz o ma­

pa e do que o turista pensa, não

fica a uns 300 Kms de Lisboa, mas
sim a muitas centenas. Porque
quem tentar seguir de comboio pa­
ra Lisboa, depois de chegar de
avião a Faro depara com uma via­

gem incómoda que leva precisa­
mente o mesmo tempo da traves­
sia do Atlântico.
Para servir o turismo e o tráfe­

go aéreo é necessário, também, en­
curtar a distância entre Lisboa e

Faro, o que ê possível facilitando
a ligação rodo ou ferroviária. Me­
lhores estradas, se possível uma

auto-estrada que já foi prevista, e

uma ultra-rápida ligação por cami­
nho de ferro seriam o eomplemen­
to ideal para as ligações aéreas e

para i() des¡énvolvimerito turísltico
da nossa Província. Antes de titI
acontecer o Algarve continuará a

ficar muito Ionge do mundo.

PARA UM ENSINO
SEM COMPLEXOS

CARLOS ALBINOpo ..

PARA resolver este ou aquele caso mais bicudo do ensino no Algarve
- e eles não faltam - para diagnosticar esta, ou aquela situação

mats intrincada, invocamos sempre
a missão educativa e 'social da E,s- '?ffff�������.!'�.!'����.!'.!'�!!'?.!'!,.!'?.!'.!'�,!'�
cola. E é por isto mesmo que não

nos parece certo ques os que recla­
mam a urgência de um estudo
sobre o ensino no Algarve onde
para além da frieza e até por ve­

zes 'logro dos números sejam ex­

pressas as justa.s reivindicações das

populações, não nos parece certo
que essej, encontrem nesse obstá­
culo justíñíeação para uma inércia
próxima do oportunismo e da Ins-

talação. ,

Nem qua os noesos pedagogos
se proclamem paladinos da missão

social da Escola, eles sabem melhor
do que ninguém que uma posição
aparentemente neutra perante o

problema do Ensino no Algarve,
em face das exigências do desen­
volvimento económico-social, cor­

responde objectivamente a uma

tomada de posição.

RHALlZi-SE ESTA NOITE
! RÉCITA DOS FINiLlSTiS

Di ESCOL! TÉCNICA VIU-REALENSE

EFECTUA-SE hoje às 21,45 a

tradicional récita ,de despedida
dos alunos fínalfstas da Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo António.
O programa inclui a apresen­

tação do (!}rupo Coral; a comédia
de Júlio Dinis «Similia Similibus»,
desempenhada pelos alunos Ma­
nuel Pereira, Teresa Melo, Luísa,

Currito, Vitalino Brás, Artur Ban­
deira, António Matias e Jorge Cal­
deira; a peça de Anton Tchecov
«Os Malefícios do Tabaco» com

Hélio Rodrigues no protagonísta, e

um acto de variedades à maneira
de revista,

Tomou posse o novo

vice-presidente
da Câmara Municipal
de Faro

N O Governo Civil de 'Faro foi

empossado na segunda-feira,
nas funções de vice-presidente da
Câmara Municipal da capital al­

garvia o sr. João Pinto Dias Pires.

Presidiu ao acto o ISr. dr. Manuel

(Oonclm tia 6.· pdgina) (Oonclm na 6.· pdgina)
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FALECEU UM ILUSTRE OLHANfNSE:
O OR. FRANCISCO FERNANDES LOPES

FALECIDO em Lisboa, onde 'se encontrava desde há alguns anos,
foi a enterrar em Olhão, sua terra natal, o dr. F'ranctsco Fer-

nandes Lopes,
médico ilustre - .:�."-���"'"\�"',"��'�"'-'-'''\.'�''�.:�.�''�,:,,,,'
e espírito en­

ciclopédico que
cultivou, com

igual brilho
I" á r i a.s artes:
O funeral foi
uma grande
manifestação
de pesar, reu­

nindo muitas
cen tenas de

pessoas q u e

quiseram as­

sim p reis tar
uma última

homenagem'
àquele que se
tornou u m a

figuras do seu

Para quem, por menos conheci­
mento do problema, possa supor
que se exagera ao arírmar

i

ser o

grau de gravidade desses proble-
(Ooncl," fla 7.· P4gifl(l)

FOI nomeado presidente da oãma,
ra Municipal de Alcoutim, o

sr. António Joaquim Felício Jú­
nior, que ali desempenhava as fun­
ções de vice-presidente.
No cargo de vice-presidente do

Município de Olhão, foi recondu­
zido o ISr. José Mateus Mendes,

1IIIt1111
pelo cir. MAi'1!U5 BOA'IiNTURA

UMA FACE NOVA
PARA O GAULISMO

E' AMANHÃ que se decidem as �

eleições presidenciais francesas,
em segundo escrutínio, duas sema­

nas depois do primeiro que deixou ,

apenas dois antagonistas, em pre­
sença e definiu imediatamente o

resulttuio, O sucessor do general
De Gaulle será o candidato gaulils­
ta Pompidou e agora trata-se ape­
nas de uma questão de números e

de percentagens que amanhã fica­
rão esclarecidos.
Teimando em persistir na segun­

da volta, o centrista Alain Poher
- candidato sem qualquer espe­
rança - apenas veio .dar a Pompi­
dou a certeza da vitória, apesar
de todas as palavras gœstas na

campanha em denegrir o passado
e o presente ão« gaulistas. «Acabo
tudo o que começo - declarou ele

quando- resolveu continuar, esque­
cendo-se décerto que concorrera

para combater o gaulismo.
Por isso,. as eleições jramcesœe

deixaram de ter interesse, como

acontece sempre quando
-

os resul­
tados são conhecidos. Desta ve}!!,
Poher tinha na mão a possibili­
dade única de derrotar Pompidou,
não persistindo na eleição, mas

apresentando a sua desist�ncia
desde o inicio. Pois perante a sua

saída, ficaria a par de Pompidou
o candidato esquerdista Duclos.

(Oonclui na 6.· prigina)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

FARO
NOXIII FESTIVALGULBENKIAN DEMÚSICA
BAL�ET EM

CRONOLOGIA· RECENTE UOLU�'M-SE AS DIFICULDADES

DA BARRA DO GUADIANA .�� ��,���.��I� ��p,�!N!��!�Sa���!��
,

' novamente postos em destaque alguns dos problemas que tornam

C OM menos regularidade do que as marés, as estações, a noite e o dia, mas com a mesma teimosia em cada dia mais difícil a 'Situação da

repetir-Se, o JORNAL DO ALGARVE vem hã anos focando os problemas que a:tll:igem o Algarve. Al- indústria de conservas, dificuldade ������������'!����'-'-'-'-�'-���������,
guns - poucos - desapareeeeam que a grande escassez de - pesca

�ff�.!'�����������;,����;r�5�55.!''!!'!!�'!!4f�'!!ffff�.!''!!.!''!!'!!!:!.!'����.!!'�.!!'.!!'���,!!,!!�s.!!�.?� desse ciclo infatigável: foram re- tem acentuado, PELOS MUNICIPIOSsolvidos! Outros persístem, indi- O sr. José Ferreira Barbosa,
ferentes ao facto de serem pro- presidente daquele organismo, de­
blema, e, como bons problemas tiniu nos seguintes termos a pre­
que são, vão prejudfcando uns, li- cária posição da indústria:
quidando outros, obrigando alguns
a fugir e, sempre, sabotando o pro­
gresso e a economia. Não falare­
mos agora dos poucos que lucram
- dos que vivem à custa dos pro­
blemas alheios.

O assoreamento da barra do Gua­
�,��������������������������,�����,�,����""""'�,��"""""""""""""'�""""""""""'�diana é um dos m� agudos des-

�'-"-"-"-"-..ra."""""""'-"-"-"""""--"-""''1

!INQUÉRITO I
; SOBRE, O .�NSINO NO' ALGARVE � critic. do dr. RGCHETA CASSIANO

illi � C ONF1ESSO que, quando para lá

Estão jl\ elaborados os questíonártos que iremos remeter para' fui, ia com medo,' O Ballet

I Dirigentes Escolares e Professores do Algarve. Vª,JIlOS ouvir a '" não trazia orquestra e «cheirava­

I Escola antes de ouvirmos' os responsáveis polítícos, os pais, os ¡ -me» a música a metros, uma in-

I jovens e os dJiTigentes do trabalho. '"
terminável estopada dançatíva.

I O JORNAL DO ALGARVE espera deste modo contrãbulr para � Felizmente, não foi assim. O

I uma dignificação maior da Escola e para um repensar oportuno �. ,XIII Festíval Gulbenkian de Mú­

I da sua alta missão socíal e educatíva, E serão todos os algarvios � sica deu-nog excelente estereofo­

'- a agradecer a entusiástica colaboração que recebemos da maior � nia, convencendo quantos - e mui­

ÍII parte das nossas escolas, prova de tliliamismo e de consciência. I tos foram - enchiam, por com-'
JI! JI! pleto, a· desencorajadora sala do1..." .." .." ..." ..".. .." ..."." .." ...".C Cinema Santo António. Mais: A

solução, agora adoptada, «venceu»
o tradicional gelo do casarão e a

orquestra não fez falta nenhuma.
Principalmente, ., principalmente
no sentído.da velha concepção gre­
ga, que é, ainda, nisto como em

quase tudo, a mestrazínha infa­
lível: Como ensinava a minha cria­
da velha, a Orkestra era, no elas­
sícísmo, o «locus in theatro ubi
choro,s saltabat» - o lugar do tea­
tro onde o coro bailava. Então,
elm, o Grupo Gulbenkian de Baila-

(Ooncluí na �.• pdgina)

A NOCIVA ACTIVIDADE DOS ARRASTÕES
/

,

JUNTO ÀS PRAIAS DO ALGARVE
HA assuntos que não podem 'ser

descurados, porque a falta de
vigilância e da obrigatoriedade no

po.. Eurico Santo a P ..... relo

cumprimento da lei, podem ser a

causa da ruina e destruição de
uma riqueza imensa, em prejuízo
de todos Os portugueses.
A costa do Algarve é das mais

privilegiadas do Pais, tanto pela
amenidade do clima e do mar, como

pela abundância de peixe, que se

cria em profusão no seu seio, de-

(Ocmçl",. ha 6,· pdginQ)

LOTARIAS E TOTOBOLA'

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

FOI SOLENEMENTE
ASSINALADO O 46.0
ANIVERSARIO
00 LOULETANO

REVESTIU-SE de muita soleni­
dade a inauguração da nova

sede do Louletano Desportos Clube,
'simpática agremiação que muitas
horas de alegria e de prestígio ofe­

receu, não só àquele conceiho, como
rOonclui _ 7," pdginal



ÓNICA
DE FARO

CR
por ",",cAo .." E A L.,

'Salvé, 'Faro"'e 'Benfica I'

Armazéns
em Olhão
Vendem-se um junto às-do­

cas e outro na Avenida da Re­

pública (a principal da vila

de Olhão) . Resposta a este

jornal ao n.O 11 797.

MeS PINHeIRO

r��os

A MAIOR rÁBRICA E OR·
OANIZAÇA.O POáTUOUE.
SA DE MÁQUINAI PAR},.
TRABALHAR MADEIRA

8e'. - T .le o B' A

1'. LI A I S

LiIDua - RUI filiola Elhllo, 16 C
Partlml. - RUI ini. D. Hanrlque, 184

Declaração
Eu, Maria Francisca Rita

Pena, casada, doméstica, resi­
dente em Vila Real de Santo

António, na Rua de Angola, n."
29 r/c, declaro, para todos os

efeitos legais, que não me res­

ponsabilizo por quaisquer dí­
vidas, quer anteriores quer
posteriores a esta data, con­

traídas ou a contrair, por meu
marido António Pena, cons­

trutor naval, residente nesta

.vila, na Rua Cinco, em acaba­

mento, junto à Fábrica Alian-
ça.
Vila Real de Santo António,

onze de Junho de mil novecen­
tos e sessenta e nove.

Maria Francisca Rita Pena

A família de Alexandrino Guer­
reiro Cavaco, participa que no dia
17 de Junho, pelas 19 horas, na

Igreja Paroquial de Vila Reall de
Santo AntóniQ, será celebrada mis­
sia pelo'seu eterno descanso, e des­
de já agradece a todas as pessoas
que se dignarem aSSistJi!r a es'te

piedoso acto, bem como àquelas
que o acompanharam à sua última
morada,

C,asa
Vende-se c/ chave na mão,

6 divisões e grande quintal
com árvores de fruto, água e

luz, muito em conta,' no me­

lhor local do Bairro do Mata­
douro, Rua D, n.O 33, em Vila
Real de Santo António.

Dr. Emilio Coroa

De810cou-se a Telavive (Israel), onde
participou n08 trabalh08 do Congre880
Internacional de Oftalmología o er dr.
Emílio Camp08 Coroa, médico oftalmo­
logi8ta em Faro.

Partidas e chegadas
, ,Em -gOfl!o de férias, e�teve na F'II.8eta,
acompanhado de 8ua esP08a, o sr : José
Parreira de G6is, antigo chefe dri esrc­
sao ferroviária daquela localidade e

n0880 aS8inante no Porto.
= Com sua esposa regressou ãe"Lf8boa
a sua casa em Vila Real de Santo An­
t6nio o n0880 a88inante sr, capit(f.o Joa­
quim Guilherme Trava8$01l.
Casamento

Em Lisboa realizou-se o oasamento
civil da sr.· D. Maria Helena Pereira,
com o . nosso comprovinciano er, Fran­
'Ci8co Manuel Dias Pinto de Macedo,
filho de D. Maria J08é Dias Macedo fi¡

de Duarte Pinto Macedo, amb08 fa­
lecidos.
Foram padrinhos a sr." D. María Isa­

bel Dias Macedo Bantoe Pinto irmll
do noivo, e 8eu espoeo, sr, José dOli
Santos Pinto.
Doente

Encontra-se em Li8boa onde foi Bub­
metida a uma intervenç/lo cirúrgica
que decorreu com 'wito a nossa com­

provinciana sr."' D. NaRaré Romão
Martinho.

11lTfl
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Elm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farm;ácia
Alves de Sousa.

'

Em FARO, hoje, a Farmácia Almei­
da; amanhã, Montepio; segunda-feira,
Higiene; terça, Graça Mira; quarta Pe­
Feira Gago; quinta Pontes Sequeira e

sexta-feira, Baptista.
'Em LAGOS, a Farmácia Silva.
,Em LOULR, hoje a Farmácia Cone

fian!:ll:; amanhã, Pinheiro'; segunda-fei­
ra, Pmto; terça, Avenida; quarta Ma­
deira; quinta, Confiança e sexta�feira
Pinheiro.

'

Em OLHA() hoje, a Farmácia Pache­
co; amanhã. Progresso; segnmda-feíra,
Olhanense; terça, Ferro; quarta, Ro­
cha; quinta, Pacheco e sexta-feira,
Progresso.
Em PORT:TMJIO, h0je, a Farmácia

Rosa Nunes; æmænhã Dias' segunda­
-feira, Central; terça' e'Hlveira Furta­
do; quarta, Moderna' quinta Carvalho
e sexta-felra, Rosa Nunes. '

:Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje
a Farmácia Pereira; amanhã Monte:
'Pio; .segunda-feira Dias Nevés; terça.
Pereíra ; quarta, �ontePio; quinta, Dias
Neves e sexta-feIra, Pereira,
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA a Farmácia Central
Em VILA RÉAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

mm
le INEMAS
iEm ALBUFEIllA, no Cine-Pax, hoje,

«S'angue no deserto»; amanhã. «Nin­
guém me pode acusar»; terça-f,eira,
«Matem Johnny Ringo»; quinta-feira,
«A caveira».
'Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Balas assassinas» e «O misterioso dr.
Fu-Manchu»; amanhã.. «O ódio que
gerou o amo!'».
Na FUSETA, no Cinerrl& Topázio

amanhã. "O Ubertador da cidade» e «Ó '

bobo da corte».
� ,Em FARO, no Cinema Santo António,

hoJe, «Quem brinca com o fogo queima­
-se» e «Volúpia do crime»; amanhã,
«Os 3 super-homens»; terça-feira, «Guer­
reiros do Sahará» e «A máscara do
Zorra»; quarta-feira, «A piscina»; quin­
ta-feira, «Tarzan e os inimigos da sel­
va» e «Alvorada do !luror»; sexta-feira,
«O perseguida» e «Grito de guerra dos
comanches>. '

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje. «A conquista d'e Bagdad»
e «T6tó e Peppino em Berlirm; amanhã,

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médio. HspeolaUat.

()()Qn(:a� O £lrur�l�
des Rins e Vias U:rl_árlal

Consult.. diárias a partir
da. 15 horaa

[IDsuIt6ng: Rua Baptista Llpes,]D-A,1.° Esq.
FA R o

TalBls { [aDsultAria -2 Z D t 3
.

lasldlBtií Z , 751

R G O R í FF CO s

130 -140 -170 - 230 - 275 Its.

NAONIS-EMERSON
EMERSON - NAO�IS

NAONIS :._ EMERSON

EMERSON
NAONIS

C4 •• GÁ.
Utilidades l;)om6stlo... Lda.

Rua D'r. António Passos, 92 - Tel. 139

'AGÊNCIA GAZCIDLA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGEND�
.,Mayerling:.; terça-feira, cA noite é
feita para. roubar».
Em LOULE:, no Cine-Teatro Louleta­

no. hoje, «Ataque à muralha do Atlân­
tico» e «Melintock, 'o magnifico»; ama­

nhã, «Doutor, vamos, a isto»; terça­
"::f.elra, «Nas, asas do amor»;' quinta­
-feira, cO homem de Oklahoma».
Em OLHAO, no Cinema-Teatro ter­

_ça.-1eira, «Deseno em--Chama....� «Jack,­
o Indio rebeldes-; quarta-feira, «Os mi­
lionários de Filadélfia» e «O que vi­
ram os meus olhos»; quinta-feira, «Gen­
te nova» e «Barba negra o pirata»;
sexta-feíra, «Inferno no' Pacíñcos e

«Mohawb.
Em PORTIMAO, no Cine-Téatro,

hoje, «Bandolero»; amanhã, «Mayer.
ling»; segunda-feira «Argoman super­
díabólicœ ; terça-feira cEscon-e'gar e

cair»; quarta-feira «'Dois irmãos sící-
Iíanoss,

'

Em S. .BRAS DE- ALPORTEL no
São Brás-Cine-1'eatro, amanhã,' «Na
sombra do esquecimento» e «Um tiro às
escondídas»,
'Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Ã queima roupa»; amanhã em
matinée e soirée «Os canhões de' San
Sebastian»; terça�feira «Cavalgada san­

grenta); quinta-feira: <:0 cântico da
carne»

Em VILA REAL DE'SANTO ANTO­
NIO, no Cine-Fes, amanhã «Momento
a momento»; quinta-feira' «Argoman,
superdíabôlíco»,

'

�ECROLOG'A
Dr. Frederico da Luz Rebelo

Fa.leceu num acidente de viação pró­
ximo de Madrid o sr dr Frederico
da. Luz Rebelo, de 27 anos,' natural de
Olhão. Era filho 'da sr." D. Maria Aida
Carapeta da Luz Rebelo e do sr. Fre­
derico Emilio Peixe-Rei Rebelo; irmão
da sr.' D. Aida Maria da Luz Gusmão
Martins e dos meninos Efigénio da. Luz
Rebelo e Emilie José Rebelo' e sobri­
nho da sr.' D. Maria Carapeto da Luz
Campina, chefe da estação telefónica
de Faro, casada com o sr, Francisco
da Encarnação Martins Campina fun­
cionário da IFE'SA em Lisboa. O 'extin­
to era licenciado em E'studos Ultrama­
rinos e fora recentemente promovido
a 2.0 tenente de Fusileiros Navais. Re­
gressara há pouco do Ultramar tendo
sido louvado e condecorado p_elo Gover­
no pela forma exemplar como cumprira
a comissão de serviço,
O funeral que se realizou para Olhão

constttuíu grande manírestação de
pesar.

Dr. José VaJeriano da Glória
Pacheco

,Em Lisboa, faleceu o sr. dr, José
Valeriano da Glória Pacheco, presiden­
te da Câmara Munícípal de Almada.
Natural de Santa Maria do Castelo,

Tavira, contava 61 anos. Depois de con­
cluir o curso no Liceu de Faro, matri­
culou-se na Faculdade de Direito de

Coimbra, onde se licenciou. Foi pre­
sidente das Câmaras Municipais 'de
Castro Marim e Beja, e depois conser­

vador civil nesta última cidade Dali
transitou para idêntico lugar na: Con­
servatória de Almada, funções, que
deixou para ocupar as de presidente
do Mluniclpio. Foi também presidente
do conselho de administração dos Ser­
viços Municipalizados de Almada.
Neste concelho realizou obra de vulto,

merecendo destaque a criação do Liceu
e da Escola Técnica Elementar D. An­
tónio da Costa devendo-se-Ihe tam­
bém em grande parte, a construção
de bairros económicos, em especial o

do Laranjeiro.
,Era casado com a sr." D. Aura Luisa

de Santana da. Glória Pacheco e pai
das sr.'· dr.' Maria de Lourdes de
Santana. da Glória Pacheco' de Sales
Luis, casada com o sr. dr. Armando
Sales Luis e dr." Aura Maria Santana
da Glória Pacheco.

João do Carmo Parra

Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Vila Real dé Santo Antó­
nio, de onde era natural, o sr. João
do Carmo Parra, de 63 anos viúvo.
Era irmão da. sr.' D. Mariana do Carmo
Parra e dos srs. Manuel do Carmo Par­
ra, AntónIo do Carmo Parra, negocian­
te de peixe e José do Carmo Parra,
técnico de conservas de peixe.

INTERESSA
indubitàvelmente a toda a cidade a conquísta

pelo Sport Faro e Benfica do troféu «Ricardo Ornelas».
Instituído pelo «Casapiano», órgão desse gloriose clube

a quem o desporto nacional tanto deve e que é o Casa Pia
Atlético Clube, o troféu visa distinguir o que podemos chamar
«os campeões nacionais da disciplína», Identifica-nos assim

o galardão com a ímpar fi­
gura do seu patrono, modelo
de desportista e .de homem

que tanto trabalhou pela cau­

sa desportiva portuguesa.
Entre,48 clubes da TIl Divl:são

Nacional, o Sport Faro e Benfica

foi o primeiro em disciplina. Que
extraordinária vitória este facto

comporta. Que admirável lição de

querer, de «prudência e fortaleza»,

BOs ofereceram todos os dedicados

jogadores da simpática agremia­
ção do Largo do Pé da Cruz!

Num memento em que tanto se

fala duma reestruturação despor­
tiva da necessidade de dinamizar
o d�IlPorto e de o dotar dum espí­
rito que efectivamente 'se identifi­

que com os sea,s objectivos, o rea­

lizar todo um longo e excitante

campeonato sem conhecer um único

castigo, é galardão de que ao Ion­

go dos anos, poucos, muito poucos
mesmos se podem ufanar.
Conhecemos e admiramos a obra

.de verdadeiro ecletismo desportivo
que ali sé está operando, a despei­
to das íntímas condições materiais.
Mas conhecemos e admiramos tam-

bém o querer dos ,seus dirigentes,
identificados com o autêntico es­

pírito de servir o desporto, como

escola de virtudes, .sem outros ob­

jectivos e propósitos, que não seja
isso mesmo: servir o desporto, va­
lorizando o clube e a cidade.
Uma tarefa que bem merece o

apoio das autoridades, quer pelo
volume de praticantes, como ainda

pelas modalidades em vigor - atle­

tismo ténis, de mesa, futebol, xa­
drez 'jUdO, vela, etc. E acentue-se

que são actividades praticadas com

regularidade e orgânica, e não ape­
nas meros rótulos de envelopes ou

papel timbrado, como em tantos

casos conhecemos.
O Sport Faro e Benfica conquís­

tou o troféu «Ricardo Ornelas»!
Um justo motivo de orgulho para
todos nós, desportistas algarvios,
posto que para a 'sua atribuição
houve em conta o comportamento
de 48 clubes, desde o Minho ao

Guadiana.
LamentAvelmente, os grandes

órgãos informativos, esses mesmos

que lamentam em titulos grandes
a grave indisciplina que campeia (Segue o reconhecimento)

,nos campos do desporto, apenas :se

limitaram a mini-noticiais! Mas, en­
fim, valha-nos a alegria que' a to-
dos trouxe tal vitória, porque de MISS.I E IGR IDVCIMVlTTO
verdadeira vitória se trata. ]i sabi-

' /I 11 /I I1J 11J1'

do que o Faro e Benfica ¡sofreu a

despromoção do ln: escalão fede­

rativo, sendo remetido para os tor­

neios regionars. Estão em curso

diligências para um alargamento
do número de 48 para 64 clubes

participantes na 3." Divisão Nacio­
nal. Oxalá tal facto se concretize,
pOLS representaria valioso prémio
para quem, com tanto brilho, con­

quistou o significativo troféu.
António Joaquim dos- Santos

Em Mexilhoeira Grande, de onde era

natural, faleceu o sr. António Joaquim
dos Santos, de 83 anos, que deixa. viúva
a sr.' D. Maria PaulS. Santos.
Era pai da sr." D. Maria Moreira

Santos e dos srs. Joaquim Pintad(nho
Santos, lUdio Pintadinho Santos Fer­
nando Pintadinho Santos, José Moreira
e António Moreira dos Santos, nosso

assinante em Almada.

TAMBE:M FALEOERAM:

iEm TAVIRA - o sr. Tiago João
Rocio, de 75 anos, daI! natural, mari­
nheiro aposentado e antigo chefe dos
serviços externos da Câmara de Tavira
e da Banda. de Música Era pai dos
srs. Evaristo Alves Matias Rocio Euri­
_Co Alves Matias Rocio e Ildefonso João

Vende-se
Propriedade de regadio, com

óptimas condições, água abun­
dante e electrificação. Bom
rendimento e bem localizada
para construções, a 300 me­

tros da cidade de Faro, junto
à estrada nacional Lisboa­
-Faro.
Informa: Rua do Alportel,

163 __..�Telef. 22274 - FARO.

F
�.

armaCI"a
Empregado/a precila·se, d.
preferência com alguma prá­
fica. Resposta a eat. jornal
ao n.O 11 806.

Nova Dóris. .

São Carlos . .

Ponta do Lador
Lola .,.
Nova Palmeta
Sardinheira .

Cinco' Marias
Marinheira .

Portugal 6. o •

Neptúnia
Mirita .

Nave .

Oca ..
Donzela ....
Princesa do Arade. .

Praia dos Três Irmãos
São Paulo ....
Nossa Sr." da Graça
Maria do Pilar
Alvarito .,. . .

Portugal 5. o • •

Arri'fana ....
Anjo da Guarda.
Maria Benedito
Marsul .,

..

Sol
Lena ...
Sete Estrelas
Faia ..

São Flávio
Biscaia
Algarpesca
Brtosa .

Flora ..
V'ulcârria .

La Rose ...
Ponta da. Galé .

Praia Morena .

Alga ..

'

..

Portugal 2. o •

OUmpia Sérgío
Pérola do Arade
Atalanta . . .

Estrela de Maio
Sr." do Cais .

Praia da Vitória

I
Brisamar

, Marisabel .

Saturnia ..

� � Gracmha. . .

Costa D'Oiro

Roc!o.
Em FARO - o sr. António Lino

Vieira, de 42 anos, natural de Silves,
chefe de.mesa do Hotel Eva. Era irmão
da sr.' D. Maria José Vieira e dos
srs. Eduardo Lino Vieira e Raul Pina
Vieira.
Na COVA DA PIEOADE - a sr.>

D. Maria Isabel Lamy, de 80 anos,
natural de Silves.
Em CASCAIS - o sr. Gabriel de Sou­

sa Farroba de 50 anos, mar1timo, na­
tural de Olhão, casado com a' sr.» D.
Maria José do ó Farroba.
Em LISBOA - o sr. Sebastião José,

de 7-3 anos, natural de Faro, pai do sr,

José Sebastião Orvalho.
- o sr, Carlos Alberto das Dores

Martins, de 26 anos, solteiro, natural
de Alcantarilha, Silves.
- a sr." D. Maria do Rosário, de 81

anos viúv� natural de Faro, mãe do sr,
Porfirio Guerr-eíro Cava.

.

- a sr." D. Maria Eduarda. Pínto de

Sousa, de 67 anos' natural de Faro.
_; o sr. João Casimiro Leote, de 60,

anos, natural de Pêra, casado com a

sr." D. Albertina das Dores.
- o sr. Adelíno dos Santos, de 71

anos, natural de Azinhal (Castro Ma­

rim), viúvo, aposentado da G. F., pai
das sr.�· D. Rita, D. Brigida, D. Maria
MargarIda Vaz dos Santos e do sr.

eng. Manuel Vaz dos Santos.
- a sr." D. Adelina. dos Santos Con­

ceição Reis, de 46 anos, natural de Por­
timão.

, As faro11!as enlutadas apresenta o

Jornal elo Algaroe, sentidos pêsames.

De 5 a 12 de JUI$o

VILA REAL DE STO. AN'l'pNIO
TRAINEIRAS:
Pérola. do Guadiana.
RauI!to .

Diamante
Prateada'
Refrega
Ltberta
Audaz ...
Coneeíeanlta .

'Sul ....
Brisa .. ,

Garotinho ..
Flor do Sul.
Infante; . .

Agadão ..

Nova Clarinha
Vivinha . .

São Marcos ..
Fernando José.
São Lucas

'

São Vicente
Norte ..
Maria Rosa
Conserveira
Lestia ....
Rainha do Sul .

Alecrim

629óO$00
52335$00
44 630$00
36120$00
36060$00
31950$00
'}ff 700$00
25268$00
25 010$00
24 640$00
23080$00
22380$00
21470$00
19470$00
19340$00
'18530$00
17810$00
17700$00
17320$00
16780$00
15730$00
15590$00
15220$00
15000$00
13000$00
93-30$00

Total 644 363$00

ALADORES PURETIC

De 4 a 11 de Junho

O L H Ã O
TRAINEIRAS :

Estrela do Sul
Nova Areosa
Conserveira .

Noroeste . .

Leste
Restauração
Vandinha .....
Nova Sr.' da Piedade
Passos Manuel
Sa1vadora ..

Mar de Prata .

Nova Erra ..

Lurdinhas ..

Fernando José.
Princesa do Sul
Nova Clarinha
Brisa
Alecrim
Vivinha
Amazona
Isa . .

Jad-e .' .

Rainha do Sul
São Marcos.
Costa Azul.
Lestia . . .

Flor do Sul.
Audaz ..
Agadão ..

Norte ...
Garotinho .

São Vicente .

SuI ...

77200$00
53288$00
50250$00
45 845$00
41700$00
41 400$00
33550$00
32870$00
31950$00
30271$00
28954$00
27840$00
24084$00
22730$00
22700$00
22616$00
22600$00
22 400$00
21300$00
15210$00
14700$00
13200$00
12 800$00
12 360$00
11700$00
6100$00
5985$00
5800$00
5600$00
4700$00
3120$00
3000$00
1700$00

769523$00

.

�

..

Total'

De 4 à 10 de Jtmho

QUARTEIRA
Artes diversas 145 032$00

ARMAQ(jES:

Maria Luisa . . .

oSantac Tel'ezinha . .

Senhora de Fátima
Senhora da Conceíção

4526$00
1813$00- -

749$00
245$00

TRAINEIRAS :

'Estrela do Sul
Amazona
Oca ..
Portugal 2. o

Leste

2066$00
709$00
682$00
364$00
139$00

Total 156325$00

MOTORES IINTERNATIONAL
'_.,_-!

De 8 a 10 de JtmhO

PORT1MAO

TRAINEIRAS:

77 580$00
63 300$00
61250$00
58730$ÚO
53150$00
51250$OQ
49350$00
49200$00
42 200$09
40 000$00
39550$00
39050$00
39000$00
36450$00
34 900$00
31400$00
30 800$00
30000$00
29650$00
29300$00
28350$00
27950$00
27450$00
25750$00
'24050$00
24050$00
23300$00
23100$00
21750$00
20750$00
19950$00
19150$00
17000$00
16250$00
15950$00
15500$00
15400$00
15350$00
14850$00
13750$00
13230$00
10850$00
10730$00
10200$00
9630$00
7000$00
4000$00
3050$00
2400$00
1700$00
1650$00

1370200$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

iLlMEIIUçlO TRAHSISTDRIZAga

De 29 de Malio ao 4 de Junho

L A G O S

TRAINEIRAS:

Bala. de Lagos . .

Sr.' da Encarnação
Sagres ..
Gracinha .

N. Sr.' da Pompeia
Brisamar
Marisabel
Satúrnia .

Donzela .

N. Sr." da Graça
Costa de Oiro
Vulcll.nia . .

75 120$00
57780$00
54 580$00
51400$(,)0
49600$00
40 195$00
34700$00
30700$00
20100$00
'1.7340$00
2950$00
2000$00

436465$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

MOTORES MARíTIMOS
SCA NIA VABIS

..JanelasVerdes
Vil. Real de Santo António

Dia de S..Pedro, Dia da Festa das Janelas Verdes
Em comemoração do seu 15.0 aniversarIO, realiza no pró­

ximo dia 29 a sua tradicional festa com o seguinte programa:

Às 18 horas Romagem de saudade à campa· de antigos
clientes e amigos do Café-Restaurante.

Às 19 horas O tradicional encontro de futebol a disputar
entre solteiros e casados, seus frequentado­
res, que terá em disputa a taça «Carlos
Cruz» como homenagem a este dedicado
cliente.
A atribuição deste troféu será feita à equipa
que alcance 5 vitórias seguidas ou 3 alter­
nadas. Nos encontros já disputados conse­

guiram os Casados 3 vitórias e os Solteiros 1.

Às 22 horas Grande jantar de confraternização, durante
o qual,haverá sempre música com várias
orquestras.

Às 24 horas - Tradicional fogueira, seguindo-se animada
m�rcha pelas ruas da vila.
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Economia
Dinheiro I
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J. PIMENTA, S. A. R. L.
DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO

PODE: OBTER UM
RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10°/0, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,

A ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

Notícias de LO'ULÉ
.........O IO IIII••••U lOmoo o ""o••••U U.UiUUUiU nn ............

Sintaxe oportuna
Semântica válida

bunal Judicial. e:riste um prédio em

ruínaa e que conatUm pelo Beu e8tado
de comervaçc%o. um perigo para a se­

gurança de quem. por força daB BUas

obrigações. tem de tramitar pela Rua
Vice-Alm'irante Cllndido âo« Reis.

O visivel ruina d a que I e pré­
dio requer uma intervençllo imediata
e urgente junto do respectivo proprie­
tário para que mande apear as paredes
que 1'epresentam perigo público e imi­
nllncia de desmoronamento.
E talvez que esse facto desse oportu­

nidáde de encarar a expropriaçllo ami­
gável daquele terreno tilo necessário
para a construção de um parque. onde
se arrumassem os automóveis dos uten­
tes daqueles serviços. ou a de uma

placa ajardinada, roâeoâa de bancos,
onde aqueles pudessem aguardar o

atendimento da BUa vez nos serviços
públicos que ali se executam.
Um edificio que está desabitado há

tanto tempo não Be justifica que se
mantenha no estado em que Be encontra
e que o seu proprietário o imponha à
estética e higiene da vila, com o pe­
rigo de ameaça que representa para
rua de tanto movimento.

Meu caro Carlos Albino

I G N I S

Está 'V. empenhado num inq�érito so­

bre o ensino no Algarve, dedwadamen­
te apoiado pelo Jornal do :Algarve,
com mira a um melhor apro�ettamento
do ensino para o desenv?lvt?'lento re­

gional Esta a sua mentóna contn­
buiçllo' para uma e!ev�çllo cultural dos

algarvios que atrtbut, em parte, ao

hermetismo do ensino escolar a rOf!ão
do atavismo cultural da� populaçoes.

>

Nilo serei eu, míser� f�g,,!,ra decora­

tiva de um jornalismo tmtptente ,e fra­
co de evolução, quem poderá ,avtsar, o

Carlos Albino de qUI! o seu inquénto
infelizmente pouco vtrá a traduztr em

liçllo ou mésmo em diálogo fecundo e

proveitoso,
.

Chamar-me-ia e justamente «velho do

Rest-elo» e porque o assunto se prende,
de certo modo, com as conversas .ou
melhor com os diálogOB que temos-vtn­

do a tratar, .sobre re8Ponsq;bil�da�es na

falta de uma cultura e mentahzaçao âos
louletanos, poderá acontecer, t¡.ue o

Carlos Albino,. venha a mod\fwar a

BUa opinillo atribuindo o fenómeno ao

meio geográfico, agitado em face, das
invulgares e surpreenden�es conqutstas
da técnica que nao detxam lugar, a

preocupações filosóficas ou de senhdo
teórico,
Oxalá os factos me desmintam e p�s­

sam considerar-se razoáveis as pre=­
soo ae Carlos Albino, mas receio bem

que a indiferença. ou melhor, a falta de

atendimento ou de oonsuieração pelo
diálogo por ele proposto, nao conduzam
Il resultados válidos,
Há que ter, da eoolução das, socied�­

des humanas, uma perspecttva �",s
rosaaâa mais oportuna e, por tSSO

mesmo,:mais justa, A humanidadæ so­

fre vanações de r�tmo por pausas ou

avanços bruscos e a evoluçllo humana

repreBenta um fenómeno em marc,ha e

este é que fica inteirament,e em �vtd�n­
cia e é perfeitamente acette e Jushfi­
cada pelo avanço das técnicas e das
ci/lncias e nao se BUjeita a diálogos nem

dialécticas, por mais profundas que
sejam.
A cultura é tudo o que repreeenta

nas civilizações prósperas, o conjunto de

conhecimentos adquiridos pela instru­

ção e pelo saber com predomínio destes
sobre o caráct,er educativo ou funcional
da escow.
Por isso aguardemos o resultado do

seu inquérito e nao seja eu quem venh_a
a ser recriminado se ele o nao conduztr
a conclusões válidas e evidentes,
E creia-me sempre

Loulé, tem os velhos castelos que silo
monumento nacional, devidamente re­

construídos.
Decerto que aB casaa de habitaçllo

que lhes estão anexas deverllo apresen­
tar tal estado de ruína e abandono que
valeria a pena encarar a sua eæproima­
ção amigável em benefício do concelho,
Talvez n(lo tosee mesmo àifícil levar

a Direcção âos Monumentos Nacionais
a interessar-se pe�O' assunto e colabo­
rar na BUa aquisiç(Jo, tanto mais que
isto já foi encarado quando se estudou
o problema do âesatrontomento âos
ditos castelos a quando da sua re­
construção, Até porque nao faz sentido
que sendo monumentos nacionais, este­
jam impedidos de ser apreciados e

visitados como bens àe interesse pú­
blico.
E poderiam servir para ali se ins­

talar a Biblioteca e MUBeu Municipal,
a Casa da Mocidade ou quaisquer 0'1'­
tros serviços de carácter cultural.

R. P,

.
Estudos Topográficos
& Fotograméticos

E. H. DA SILVA
GEÓMETRO - TOPÓGRAFO
Eng. Fotogrametro I. T. C.

Av, Dr. Bernardino da Silva, 14
Tal, 72419 - O L H A O

ex-corde

R. P.

Num dos dias da passaaa semana
realizou-se no Hotel Eva, em Faro, um
jantar de homenagem ao antigo presi­
aente da Climara Municipal, sr. Eduar­
do Delgado Pinto, oferecido por to­
da a vereaç(lo municipal em sinal do
agrado pela' forma como o mesmo de­
sempenhou aB difíceis funções de pre­
sidænte do Municipio e da tenacidade
com que defendeu os interesses da Mu­
nicipalidade
,{ homenÍJgem se associou esponta­

neamente o actual presidente sr, eng,
António lrménio Lopes Se1'Ta.
Decorreu o repasto em ampiente de

grande cordialidade e aos brinaes foram
prestadas explicações dos motivos de­
terminantes da homenagem, que todos
consideraram da maior justiça, Usou
igualmente da palavra o actual pre­
sidente louvando a acção do 8eu ante­
cessor' e agradeceu o homenageado,
evocando na seu agradecimento que
apenas cumprira para com a BUa te1'Ta
o que considerava de 8eu dever e obri­
gaç(lo.

Arrendam-se
frutos de àJfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras de 2 boas
propriedades no sitio da Maragota
entre o Poço da Areia e o Lameiro.
Tratar com Joaquim Henriques

- Rua do Compromisso, 8, em

Olhão ou em Moncarapacho, aos

sábados das 14,5 às 15 horas, na

Rua dos Corte Reai:s, 13.

António José da Silva Martinho (Monteiro)
Técnico de Frigoríficos

Reparações ao DOlllicrii. Orçamento. Grátis

Em frente do edifício onde funciona
a Eepartiçllo de Finanças, Tesouraria
da Fazenàa Pública e do pórtico do Tri-

R... DOllllagol Gui.irl, M.o 15 - lã 5é) - T.I.'oll. 24 944 - FAR O

Vai passar o próximo
domingo a Albufeira'

Almoce 'UO �estauraute aaltum
Teli. 306 - 307 e 339 Av. Eduardo Rios

SERVICO ESPECIAL DOS DOMINGOS
•

FRIO À SALTUMBANQUETE

Preço por pessoa Esc. 55$00 + Taxas

Reserve a sua mesa com antecedência

I' Hotel Baltum Albufeira
I'

Uma organização portuguesa
ao serviço do turismo

FJ O RD BOATS
BARCOI DE RECREIO NORUEG,UESES DE
FIBRA DE VIDRO EM TODAS AS DIMENSÕES

Representantes e. exclusivo:
M O N T & M A S C A R E N H A S - TEL, S 43O 3

Rua de Santa Marta, 7S - L I S B O A

ALGARVE
FRIALGAR

Vendo propriedade situada
entre a Praia de Monte Gordo
e a Praia Verde. Rente à es­

trada e mata nacionais. Area

aprox, 20,000 m2. Optima loca­

lização. Resposta a este Jornal
ao n,' 11,60S,

UNIDADES FRIGORfFICAS INDUSTRIAIS

Tltespasse
Do café restaurante «Império�

sito no centro da Vila, com espa­
çosa sala de entrada, sala com 2
bilhares e salas de jogo.
óptimo negócio para futuro tu­

rístico.
Motivo de tra.spasse, pelo!! do­

nos não poderem estar à frente da
ca.sa.

Dirigir a Peres & C," Lda. - Vi­
la Real de Santo António,

FARO - PORTIMÃO - OLHlo LOULII - LAGOS

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA .. ,

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora pnOlOO G"7�DEPOSITOS- FARO telet 23669-TAVIAA·telef. 264-lA60S telel287 ,) •

PORTIMÃO'telel 148 -ALMANCIL'1elef, 34-MESSINES·telet8e89 ;.�:_
DISTRIBUiOORES EXCLUSIVOS :;£.../�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com, e Ind., S, A, R, L.

Tele! 01433 • Teleg, TEOF ' Telal. S e SNalla Postal I S. B, oe MESSINES ' ALGARVE' PORTUGAL

e'RREI' tie lII'"
U����,,#,/���,/,/./,/HI./,/�,/.I/�./,//#fll,//I//I/lflf//lIH"''''H,/./,/),/,/./,/�./,/,/IH,/U/J,1HI/IIH/b,
O Hospital da MiSericórdia seus operários há muitos nas condíções

apontadas é caso. para dizermos eque
e o C. I. C. A. 5 são pródigos em desculpas de mau pa­

gador».O' Hospital da M.isericórdla, que em

tempos serviu pela assistência gratuíta
dispensada pelos cünícos de Lago.s que
num gesto de solidariedade e humanis­
mo se revezavam mensalmente, sendo
raros os casos de doentes sem trat�­
mento passou pela criação de cüní­
cas pru-tlculares, a ser mais albergue
que hospital.
Em anos conseoutívos assístímos a

espectáculos autênticamente vergonho­
sos, porque os doentes andavam, de
Herodes para Pill!-tos, tendo ,mUltas
vezes de ser assistidos no hospital da
vizinha Portímão.
Há mais ou menos um ano porém, o

sr. dr. Ibraimo Maulide, aspirante a

oñcíaí do C I C, A õ, ofereceu os

seus préstimos 'à Misericórdia, e a as­

sistência gratuita surgiu com regula­
rtdade constatando-se com frequên()la
actos de humanismo, próprios de pes­
soa de alma bem formada, que nos

levaram e ao bom povo de Lago.s a ver

em tal médico o homem de que todos
necessitávamos para que cessassem os

actos de falta de assistência, especial­
mente em casos de urgência, que VI­

nham dando azo a reparos desprestt­
giantes até na Imprensa diâr'ía. As

mobílízacões constantes que as circuns­

tâncias impõem para mantermos ínte­
sro o nosso património ultri!:marmo,
privaram-nos da presenea de, tão. dedi­
cado médico. mas outro surgIU, o. aspI­
rante sr, dr: Rui Sél'gio. ,Baptista Fer­
reira que temos fé, contmuará a o.bra
do dr. Maulide, para s)l& ho.nra, e d�
C. I. C. A. Õ, que de dill., para dill. val

aumentando o seu prestigio dado o. es­

pirito de colabo.ração que os respectivos
co.mandos vêm desenvo.lvendo., quer com

as autoridades civis e religiosas, quer,
de mo.do. geral co.m a populaeão que �e
sente orgulho.sa dos militares que am­

mam o quartel de. S. Gonçalo e, con­

sequentemente a cidade que foi bereo
de heróis e santos e deseja continuar
vincando. feitos que a tornem digna.

Exaustiva estreía de um médico

Porque a viaeão perigo.sa continua e a

maldade se acentua fo.i exaustiva a

estrela do aspirante a oficial médico
sr. dr. Ru,i Ferreira no. Hospital da Mi­
sericórdia.

O 4 de Junho ficou 'assinalado em

Lagos por feridos graves que trans­
portados ao hospital ali receberam o.s

primeiro.s tratamentos so.b a direceão
daquele médico do C. I. C. A, 5 e

logo. seguiram para Lisboa.
Um vitima de acidente de viação

que em especial os portadores de bici­
cletas e motoretas tornam complicativa,
outro por agressão. à facada, de cadas­
trado. cuja maldade se manifesta sem­

pre que o contrariam, o.ferecendo. cons­

tante perigo aos que de boa fé actuam,
Temo.s co.nhecimento de que o no.vo

médico. suou atendendo o.s sinistrado.s
com o sangÚe frio que casos desta na­

tureza impõem E po.rque a repetirem­
-se os casos �néste ritmo, o médico terá
difiC'Uldade em atendê-Io.s e Lagos en­

vergonhar-se-á o.xalá os cadastrados
como o. que ago.ra esfaqueou um cida­
dão pacifico e doentes mentais, como

o que danificou o nicho. de S. Gonçalo,
sejam internados em estabelecimentos
apro.priados à cura do.s seus males. para
seu bem e dos que têm o direito de
circular livremente na via pública.

Operários de padaria
mal remuneradOS!

A avaliar pelo que nOB dizem, exis­
tem certas anomalias relativamente a

remunera¡;ões a operários de padaria,
Nos tempo.s decorrentes 480$00 mensais
não contentam menores quanto mais

maio.res, e quando o serviço a desem­
penhar é em grande parte nocturno as

coisas agravam-se. Ouvimos muitas ve­

zes os industriais clamarem que uma

das grandes dificuldades co.m que de­
param é a mão de obra. mas se nos

Impõe-se o controle de preços.
entre a produção e CODSUInO

Não. é segredo. que sspecíalmente no

respeitante a carne e peixe, os preços
da produção estão em completa desar­
monía com os do consumo,

As leis são feitas de rorma a evitar

especulação. mas o certo é que os me­

nos escrupulosos aproveitam tudo. e

todos para conseguirem impingir gato.
por lebre e assim as ·falcatr.uas suce­

dem-se. 'Recentemente, numa cO,nfe-'
rência sobre as actividades eCOnÓmH!aS,
tivemos ocasião. de constatar que. existe
vontade de acertar mas por estarmos
convencídos de que' os fiscais são pou­
cos para conter a onda de especulado­
res terão os consumidores e mesmo os

próduto.res especialmente os de gado.
suíno e bovino e homens do mar, de
estar alerta para que cessem os des­
mandos do dia a dia. Desejaríamos es­

tabelecer um contacto, com os que su­
perintendem nas questões de abastecí­
mentes mas a multrplícídade de repar­
tícões 'que interferem é !ie tal modo
complicada para os reduzídos conhect­
mentos de que dispomos, que receamos
não alcançar os fins que Visamos, de
harmonia entre o preço de compra
e venda

.

Os acessos às praias continuam
carecidos de vigilância

Frequentes vezes notámos em algllllS
turistas gestos que revelam bem a di­
ferença' que existe entre o muito de
belo que a Natureza no.s oferece, e o.

co.nfrangedo.r aspecto dos acesso.s � de­
terminadas praias que por ausênCla de
vigilAncia chegam a dar li. impressão
de retretes ao ar livre. Sabemos que
para tludo. contribu� a, falta de, Instal�­
eões na zona da Ribeira, mas I:SSO nao

o.bsta a que salientemo.s provldênClas
de quem de direito no. sentido. de ser

atenuado D mal.

A Escola. Industrial e Comercial
de Lagos, assinalou condignamente

o Dia. da Raça

Quando. dizemo.s «Dia da Ra�» dize­
mos �Dia de Portugab, e assim bem
hajam q u ant o s colaboraram para
que a Escola Industrial e Comercial
de Lagos, através dos seus p:o,fessores
e alunos fizesse reviver o lirismo. de
Camões <rué. com? homem, poeta, e a�é
militar deu motivos para que Jamais
o. seu' no.me se apague da História,
Fo.i feliz na alocução alusiva a Camões
o pro.fessor Apeles Gilberto de Oliveira
Espranca e não menos o professo.r
Armando' Costa Franco na apresentação
do Grupo Co.ral da Escola e exibição.
de rodas e cantares pelo.s aluno.s do.
Ciclo. Preparatório e dos cursos de'
Formaeão.. Nos jo.gos de andebOl espe­
cialmente no primeiro notámos que o.s

portimonenses dominaram os lacobri­
gooses talvez porque aqueles têm um

profe.ssor de ginástica competente, que
em Lagos se teria fixado se o directo.r
de então tivesse a visão. de o de ago.ra.
Assim os Iaco.brigenses estão sem pro­
fessor' de ginástica
Uma no.ta que em nós calou mais

fundo fo.i a da representação activa
do C. I. C. A, 5. distinguida pelo. sr,

directo.r da Escola no acto da sessão
inaugural.
Os alunos distinguido.s com diplo­

mas e prémios pecuniários, mostram-se
digno.s guias do.s MUS condiscipulos. e

assim que lhes seja dado co.m o seu

exemplo de· dedicaeão. pelo. estudo e

aprumo fo.mentar o gosto pelas coisas
de cultura e arte, sem as quais não
conseguiremos formar homens aptos
para no futuro orientarem os nossos

destinos.

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

LISBOA: Rue Conde Redondo. 53, 4.o-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rue D. Marie 1,30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

PARA CONSERVAÇÃO E CONGELAÇÃO DE ALIMENTOS
ARMÁRIOS, BALCÓES, CAMARAS E FABRICAÇÃO DE GELO

INSTALAÇÓES PARA TALHOS, HOTÉIS, .RESTAURANTES
CÀFÉS, PREPARAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PEIXE, etc,

JOAQUIM DE SOUSA PISCAERE'l'A

COLÉGIO ALGARVE
Internato e Externato Masculinos

- Ciclo Preparatóri� Directo e Telescola
- Cur.o Geral dos Liceus e III Ciclo

TRESPASSA-SE
Rua Filipe Ali•.,ão, 13 - FARO

I·

FRIO PARA UTILIZAÇÃO DOMÉSTICA E INDUSTRIAL
FRIGORfFICOS, CONSERVADORES. CONGELADORES, etc.

ASSISTÊNCIA RÁPIDA
1\
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Sobre pJ.·opriedades, fazem-se

juro da Lei, 1.0, 20, 30, 40, So, 60,70,

80,90, 1.00 eonto. e quantia••aperio-

res e iaterlDédias sobre propriedades

rústieas ou urLanas, em L'i."oa, Arre­

dores e Provineia.

Transaeções rápidas e eom o má.

ximo sigilo.

-14 -CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.� andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. PIISSOS Manuel, 14-1,· ender

Cronologia recente

da bœrrœdo Guadiana
(00001'1.18(10 da 1.- fldqina)

ses casos. O que sobre ele se escre­

veu em toda a Imprensa dava pa­
ra gresso volume. Dava, também,
para grosso libelo, em que as fami­

lias cujos proventos escasseiam

(graças ao problema) teríam mur­
to que contar, e em que os pesca­
dores (graças ao problema) pode­
riam descrever as angústias de

naufrágIos" e em que os mortos

(graças ao problema) serram cita­
dos.
Desde sempre, e na medida em :

que lhe é permitido, o nosso jor­
nal tem-o denunciado. Foi José Ba­

rão, que o expôs com intel1Siidade,
têm sido legiões de colaboradores,
é quase um mote das nossas «Bri­
sas»' semanais.
E para citarmos só o ano de 1968

e os poucos meses do que decorre,
faremos umæ imperfeli'ta eronolo­

gia das referências' que o problema
mereceu nas nossas páginas, ciltan­
do alguns títulos:

Em 1968:

13 de Janeiro - A8 dragas da
Hidráulica continuam divorciada8
da barra do Guadiana.

24 de Fevereiro - Um excelente
ancoradouro natural à espera que
o aproveitem.

6 de Abril - Uma representa­
ção de Vila Real de Santo Antó­
nio avistou-se em Lisboa com o 3r.

ministro das Obras Públicas a

quem expôs os graves problemas
reeuttante« do assoreamento da
barro do Guadiana.
27 de Abril - Em vias de solu­

ção o problema da barra do Gua­
diana? Foi aprovado pelo Minis­
tério das Obras Públicas de Espa­
nha o projecto português para a

construção da nova barra. Reúne
amanhã a Comissão Luso-Espa­
nhola a quem o estudo tios traba­
lhos está entregue.

18 de Maio - Reúne em Madrid,
de 20 a 22 deste mês, a Comissão
Mista Luso-Espanhola para o es­

tudo do problema da barra do

Guadiana, crendo-se venham a ser

tomadas resoluções que permitam
o rápido começo âos trabalhos.

25 de Maio - Os números da

pesca e das COn8'ervas de Vila Real

de Santo António (com comentá­
rios ao que poderiam ser se não

houvesse o problema).
1 de Junho - Lm.portomte« ins­

talações frigoríficas quase concluí­
das em Vila Real de Santo Antó­
nio (com outro» e semelhantes co-

mentários). (
3 de Agosto - As ooras da bar­

ra (com interrogações e esperan­
çœs).

Em 1969:

15 de 'Fevereiro - O problema
da borra do Guadiana abordado
em importante reunião Luso-Espa­
nhola - e ainda - Nova e opor­
tuna intervenção do deputado coro­

nel Sousa Rosal a favor do Algar­
ve: «Oom a âesobstruçiio e regula­
rização da barra do. Guadiana tam­
bém se pode prever a inclusão do

porto de Vila Real de Santo Antó­
nio nos roteiros âos paquetes de
turismo».
20 de Março. - O encerramento

da barra do Guadiana traz preo­
cupada grande parte da população
do Algarve.

5 de Abril - Continua fechado
à navegação o porto de Vila Real
de Santo António, aguardando-se
dragagens eficientes que permitam
à frota de pesca retomar em breve
a normal actividade.

12 de Abril - Vam03 fazer a

dragagem da barra do Guadiana
- disse o sr. ministro das Obras
Públicas ao encerrar a importante
reunião de trabalhos realizada em

Vila Real de Santo António (mesta
jornada soubemos que o director
âos Portos do Sotavento do Algar­
ve considera que não devem fazer­
-se dragagens, além de que a Jun­
ta dos Portos não tem verba para
esse empreendimento). Na mesma

data o problema tinha honras de
tratamento em «Nota da Redac­
ção» e nas «BriSl1!s do Guadiana».

10 de Maio - O calvário de uma

burra e de
.

um porto (dispensa
comentáríos) .

Falou-se já muito no assunto.
Falta passar das palavras rus
acções. Faltam as dragas. Ou en-

ACOTEIAS
, -

()LHAO'
�

Sugestão para um

futuro 18 de Junho

ESTE ano, como em 1968, pouco ou

nada terá em Olhão o dia 18 de

Junho a assinalar-lhe a passagem.

A 161 anos da heróica arremetida que

iria pôr fora da lusa fronteira o inva­

sor napoleónico, o dia em que, com a

vitória no recontro junto à ponte de

Quelfes, se corporizou a já quase len­

dária rebelião, qual rastilho de histó­

ricos efeitos a vincar o indómito pa­

triotismo do povo olhanense, merecia,

na verdade, as honras de feriado, a

recordar perenemente aos que estão

e aos que hão-de vir, uma autêntica

gesta de glória.
Se foi em Olhão que- primeiro ecoou

o grito de revolta que tão fortes res­

sonâncias haveria de ter no coração de -

todos os portugueses dignos desse no­

me, por que não ligar, anualmente. à

data que tal grito celebra, alguns actos

que mais presente a tornassem? Não

queremos referir-nos, apenas. à simbó­

lica alvorada, se possível com música,

foguetes e morteiros, que mesmo sim­

bólica muito representa; à festiva ilu­

mínação das fachadas dos edifícios pú-: -

blicos; ao concerto nocturno em lugar "'

cãntrtco pretexto para agrad9_.vel con­

vívio d� populações. Tudo isto não

seria de mais e talvez pudesse enqua­

drar-se harmoniosarpente num âmbito

de realizações de maior tomo em q1ue

aos mais novos seria dada a primazia.
Neste dia 18 de Junho, além de tudo

o que pudesse realizar-se, gostaríamos
de assistir, todos os anos, em Olhão,
à sessão solene em que fosse rea�çado.
e premiado, o mérito dos olhanenses

que nos estudos nas artes nas letras

no trabalho ou no desporto, conseguis­
sem impor-se aos conterrâneos e do

mesmo modo erguer mais alto o nome

da sua terra. Assim, nesta consagração
aos melhores de hoje, em que outros

«melhores», vivendo ou não na terra

de origem, poderiam colaborar, teriamos
mais presentes os melhores de ontem.

que por sua coragem e esforço conse­

guiram tornar-as credores do respeito
e admiração de todos os componentes
do mundo lusttano.

Vimos com agrado os primeiros nú­

meros de «Mirante» e «O Caique», dos

alunos da Escola Industrial e da Escola

Preparatória Prof. Paula Nogueira, de

Olhão. Com bom aspecto e boa colabo­

ração marcam auspícíoso começo que

since;amente desejamos tenha óptima
continuidade.

Abre hoje a Exposição de
Trabalhos dos alunos da
Escola Industrial de Olhão
Na Escola Técnica de Olhão é esta

tarde inaugurada, prometendo muito

interesse, a Exposição de Trabalhos

Manuais dos jovens alunos daquele es­

tabelecimento.

J. LIMA

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consult.s diAria.

IR.
Artilharia Um, '1-6_1.·, D.

T,le'. 8862&1
eallull6rlos Praça do Nerte, 8·1.·

Bah'ro da Encarnação
Tele'.' 811282

LISBOA

tão, condene-se definítívamente o

porto. Se tanto. for preciso para o

fechar, afundem-se caixões de ci­
mento. nos estreitos canais e nes­

ses caixões guardem-se as espe­
ranças d�s algarvios que terão de

partir para outras terras à busca
de sustento.

-

FI RAMADA-AeOS E INDÚSTRIAS, S.A.R.l.
,

HORARIO DE
...

VERAO 1969

GOS e MARINHA GRANDE, encerram
durante o período de 1 DE JUNHO

BRO, inclusive.

aos sábados,
B 13 DE SErEM-

• Excursoes com partidasde Lisboa ou Faro em 1969 I

..
1 6 1111

• LONDRES strtça OS BALCAS •
I 7 dias a dias

E ISTAMBUL

I
I de Lisboa - desde 3 850$00 de Lisboa - desde. 7 900$00 21 dias

Ide Faro � desde 4 100$00 de Faro - desde 8 050$00 de Lisboa - desde 12 800$00

• de Faro - desde 12 900$00 •

RúSSIA E pAlSES

TaONI(}O

A sr.s D. Isaura Nobre Chaparro e ao

sr, João da Conceíção Ramos, serven­

tes do quadro do pessoal menor do
Liceu Nacional de Faro. foram aprova­
do os contratos para continuos de 2.'
classe do quadro do pessoal menor do
mesmo Liceu.

PR�IO

Para regentes do curso de educação
de ad'ultos no Regimento de Infantaria
n. o 4, em Faro foram nomeados os

srs furriéis mÜicianos José António
Semíão Arez e Francisco dos Santos
Losna e l.· cabo, João José de Sousa
Chita.
- Até segunda-tetra pode ser reque­

rido o provimento dos lugares de re­

gente dos postos escolares de Barranco
da Vaca e Carrapateira (,Aljezur) e Mon­
te de Bol (Silves).
- As sr." D. Lisete Peres Guerreiro

Martins e D. Antonieta da Luz Feliz
Gabriel Florêncio Peru, respectívamen­
te professoras das suspensas escolas
mistas de Vaqueiros (Alcoutim) e Es­
tômbar (Lagoa), foram colocadas em

comissão nas escolas mistas de Ca­
chopo (Tavira) e feminina. de Mexi­
lhoeira (Lagoa).

- Foram colocadas as sr." D. Ma­
ria Celestina Silvina Gago e D. Maria
José Pereira Cardeira, respectívemen­
te proressora e regente- agregadas.
- A sr.' D. Maria da Conceição

Palma, professora agregada foi autori­
zada a contrair matrimónió com o sr.

José Henrique Rodrigues.

Pensão Félix
Trespassa-se em Vila Real

de Santo António, óptima si­
tuação e com 32 anos de fun­
dada; motivo doença dos pro­
prietários. Respostas no mes­

mo local.

I
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INGLATERR)\ TIROL E BAVIERA

I E ESCOCIA PROGRAMA JUVENTUDE •
I

I dias INGLATERRA 69 I7 diae de Lisboa - desde 7150$00

I de Lisboa - de.sde • 100$00 de Fare -desde a 000$00 (Viai'ena colectivas) •
I de Faro -desde 5100$00 I

7 dias

I3 8

• de Lisboa - desde 4950$00 IAPRENDA INGLfJS ALEMANHA
de Faro .: desde 5200$00

I EM INGLATERRA ROMANTICA •
Incluindo pensão completa,

I cursos desde 14 dias 8 dl&ll
quartos com chuveiros e ex- I

I de Lisboa - desde 5 920$00 de Lisboa - dllsde 6250$00 cursões diversas, etc, •
•

de Faro - desde 6 160$00 de Faro -desde 8�

•
-4 9

I
•
•
•
•
I
•
•
•
•
-.

Escreva para: É favor enviarem-me aes) vossoes) �•

= JAMES RAWES&CO.lTD.
folhetoes) abaixo indicados JA =

a. [ill [ill [ill [ill [![] [![] [ill I.
•

Rua Bernardino Costa,47 [!IJ [![] � ffiI] �� •Lisboa' Tel. 370231

• ou

A preencher em maiúsculas
•

•
NOM E -------------------------------------- ---------------

IRua Conselheiro Bívar, 72 MORADA .

_

• Faro .Algarve. Tel. 23195/6 .TEL. ------- •
••••••••••••••••••••••••••••••

•
•
•
•
•

ITALIA CENTRAL

10 dlaa

de Li.bo& - d.sde 7!OO$OO
de Faro - desde 7l120$00

DE LESTE CIDADES DA EUROPA

24 diu

de Lisboa - desde' 14 500$00
de Faro - desde U 600$00

Por exemplo:

7 dl&.t em Roma

em

•
•
•
•
•

de Lisboa - desde 10 200$00
de Faro - desde 1Q 820$00

5 de Lisboa - desde 5 120$00
de Faro - desde 6 260$00

ITALIA

17 dias

10

ESCANDINAVIA
ou

7 dias em Paris
17 diu

de Lisboa - desde 12 600$00
de Faro - desde 12 700$00

de Lisboa - desde 4 390$00
de Faro - desde 4 510$00

ENSINO NO ALGARVE BALLET E'M FARO
HU XIII Festival Gulbenkian da Música

Residencial Mirante
Sífuada na

Tavira.
Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone 42
Luz de Tavira.

(00)>c1'l(,8(1o da 1.' fldqina)

do teve, efectivamente, Orkestra,
com o único 'senão de o tablado es­

tar ensebado (ou encerado?), o

que originou, por parte dos exe­

cutantes, algumas escorregadelas,
com vísíveís desequilíbrios nos

«écartées». Mas, enfim, no conjun­
to, o Algarve culto e 'sensível que
lá roí sentíu o Ballet, como ele,
efectivamente, aconteceu: Dança
aplicada ao. 'I'eatro.

Qualquer das três obras, que vi­

rilas, era figurativa e de traça mui­

.

to .símples: Um ensaio, uma lenda,
um apontamento romântíco.
Walter Gore escolheu, pois, ex­

celentemente, o repertório, como

excelente foi a direcção artística
do mestre que a Gulbenkian esco­

lheu, para dotar Portugal de uma

verdadeira escola de bailado: Na

primeira obra, criação. original
dele próprio, foram inteiramente

perceptíveis os temas de violência
e absurdo, característicos do. ro­

mance, do teatro. e do cinema dos

nossos dias.
Sua esposa, a «prima ballerina»

Paula Hinton, deu-nos um «Pássa­
ro de Fogo» primoroso, dançado
tipicamente nos moldes da escola'

inglesa, talvez corn o único senão.
de um bocadinho de rigidez nos

movimentos do pescoço, o que, de
certo. modo, é um sinal desta mes­

ma escola.
Um aceno muito especial ao ma­

ravilhoso cenárío, que ilustrou a

música de Igor Strawinsky, com

respeito integral pelos, apontamen­
tos de Serge Lifar, facto, aliás,
que se repetiu, na última obra, on­
de o pano de fundo, com a elegan­
te carruagem sob um bosque, se­

guiu, integralmente, o orígínal de
Constantin Guys.
A graça, a subtileza e a vida,

que animaram Os trêG bailados,
deíxaram-nog uma impressão ines­

quecível, sem desmerecer os mag­
níficos trabalhos de luzes e de

guarda-roupa, em verdade impe­
cáveis.
Milenko Banovítch, romântica

figura plástica de principe russo

anterior a Pedro o Grande, Isabel
Santa Resa e Os doís Carlos, o

Trincheiras e o Fernandes, defen­

deram, com sublínhâvel autentící­

dade, os papéis que executaram,
numa consoladora demonstração de
que, efectivamente, a Gulbenkian
está construindo Ballet, em Por­

tugal.
A fechar, um pedido, que julgo.

consubstanciar os anseios de todo
um Algarve voltado para os ventos
da Cultura: Que venham mai,s ve­

zes, até nós, estes rapazes e estas

raparigas e estes mestres. O pú­
blico. de Faro. ( que transcende os

acanhados muros da cidade), esse

notável público. das grandes noítes

algarvias, bem o proclamou, pela
forma como respondeu, numa sô­
frega e interminável salva de pal­
mas, aos artistas, que no.s vísí­
tavam.

-

--Fo.i com uma alegría enorme que
ouvi, mais tarde, de alguIl¡s baila­

rino.s, a encantado.ra co.nfissão de

que o. no.sso público. «respo.ndeu,
igualzinho., ao. público llisboeta».
Isto., para nós, é muito bom ...

·

.

Assim a Fada Boa da Fundação
Gulbenkian o.iça !!"II nossa. prece!!,
di maia récit81ll, como e.ta! Faro.

-já o. merece.
ROCHETA OA8SIANO

Comunica a todos os estimados Clientes � Amigos,
que os seus estabelecimentos {abris e comerciais de

OVAR. PORTO. LISBOA. ÁGUEDA.__C_OVILH,4. LA-
, --, . ,

-

,

Com conhecimento de escrItó­
rio, pretende emprego compati­
vel para o Algarve. Resposta ao
n.O 11 787.

R-ua-da -[ib-eioade,--S3--
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Tomou posse o novo

vice- presidente
da Câmara Municipal
de Faro

AGUARELA ORIENTAL
(SI de ..Julho • 29 de Ago.to)

(Cangresso Internacional de Dormatologia am Kyoto do 15 a 20 do Agolto)
O MAIS FASCINANTE PROGRAMA INCLUINDO 7

EXCURSOES NOCTURNAS E 17 DIURNAS.

PARTIDAS DE LISBOA OU FARO.

i
I

�
Paro - Portimio

(OonclUB4o da 1.· pdg'na) É PARA40600.0cO SI»Sanches Inglês IDsquível, chefe do

Distrito, que estava ladeado pelos
srs, major Vieira Branco e Raul

de Bivar Weinholtz, presídentes do

Município e da Junta. Distrital,
pelo empossado e pelo sr, dr. Ma­
nuel FonSeca, aecretãrío-geral do
Governo Civil. Entre os assisten­

tes viam-se os presídentes dos Mu­
nicípios de Olhão, Loulé, Albufei- I

rar e Portimão, dírectores, de serví-'
,

ços, vereadores da Câmara: de Faro,.
funcionários e outraa individuali­
dades.

. Após a leitura do auto de posse, t

de que ISe encarregou o dr. Manuel'

Fonseca, prestou compromísso o

novo vice-presidente.
Ao usar da' palavra, o chefe do '

Distrito recordou a figura do 'sr:
João da Silva Neto, há meses fale­
cido e que desempenhou durante

vários mandatos o cargo de .vice-

tentar definir a sua própria isen- �e:i�e:t��:_�::,o�a1u;o;�::��;I;L .·_·¡¡·.·....
·

ii".·'iii·__.:¡j'.•' ii''.-.'••' .....·ii·_�.·.·.'•.•.-¡¡·¡¡··.'IÍ·.'illIi-il'.='.'_"'II'.·IIi·.· ·•·•·'.''II
ção. dependem em grande parte do
A aula de um professor (qual- acerto da admíníatração pública e'

quer professor .. .) não acaba no fez o elogio do sr. João Pinto Dirus

tempo estabelecido pelo horário Pires, realçando os seus dotes pes­
nem, nos muros da escola: positiva 'soais e desejando-lhe as maiores
ou negativamente, prõjecta-se lia felicidades no desempenho do, car­
família nOos grupos de díscussão go, para o que prometia a sua me­

dos jbvens e dos adultos, no pró- lhor colaboração.
prío comportãrnento \Sõélal - diIrá- Em resposta, o novo více-presí­
miza pois toda a' socfedade, E como dente salientou a obra já desen­
é que perante tão grande influên- volvida pelo governador. civil, no

cia o professor (qualquer pi'bfes- Algarve, como em Setúbal e no

sor) poderá justificar a escusa da Funchal e assocíou-se à merecida
opinião que é afinal- á. públrca éx-' homenagem à memõna-de sr .. João

pressão da sua réspõnsâbllídade? da Silva Neto._ piriglndo-se ao sr.
E pergunto mais: que confiança presidente do ¥uniêípip, com- «pa­
teriam pais, alunés, polifi'êos e di- lavras de um farense de Faro para
rigentes' dê trabaíhodéste Algarve um farense de Moçâmedes», apre­
numa Éscola que declínasse essa cíou a 'SUa acção (obra de um ver­

responsabilidade? Dentro do cam- dadeiro esteta)' e disse dos seus'

po do Ensino (atitude, métodologta, 'propósitos da mais leal e franca'
não portanto umá moral) todos' colaboração.
têm. uma opção determinada.. , ,

No fim da .cerimónia o Isr. João
Mais do que um v'elhô 'SOMO de Pires Dias Pinto foi muito cumpri­

utopistas o aumento' da capaéidade mentado.
de Ensino no Algarve é hoje re-

_ q'uiSifo flindamenfal do' seu de's'en­
volvil]'iéiifo. S'em. Escól�s' oú com

um Ensino complexalio, nã'o há

gente preparada para _as' ac!ivi­
dades da produçãó móderna; para
o trabalho especializado na fábri-
'ca ria empresa agricrua, no labo­
ratório ou nos' 'séfviçcis públíéós,
Talvez do mesmo modo que sem'

professores devidamente prepara­
dos pára ó desempenho' da sua :rÍlis­
são fundamental as Escolas (as
poucas escolas) ou não funcionem
ou funcionem mal,
A tarefa é imensa, más é preciso

confiar no entusiasmo daqueles que
: devem' cbl\:tbbrar' na sua realização'.
Esperamos portanto pelos depoi­
meritos dos' dirigente'S' escolares e

d'o' profeSisoiádo algarvio, na êspe­
,rança de- um novo avanço no de-
senvolvimento, Se tódos ffcarmos
mais conscientes, tratándo dos fíri,s
sem riós determo,s exclusivamente
nos meios, não 'Será isso um ver­

dadefro avanço?

Para eonrenrerar a montagem no nosso Pais da 40!OOO.8 viatura" a General
Motors (lê PôrtügãJ, Lda., promove' um sorteio entré toríos os compradores
de véküib'g 6'ciVós dás' marcas OPEL - VAUXHALL - BEDFORD.

(nido do concurso: 15/ Maio /1969
Térrne do concurso: 51/ Julho /1969

, Basta â'dquifiir ñésté' periodo uma unidade G. M. para que possa vir a ser

propriefãiió' de iimINFó'RMAÇÔ'ÉS E iNSCRIÇÕES: ViaGENS RAWlES

LISBOA - RUI Blrnardl •• Coati, 47 - Tel, 370231 • FARO - Bua Conselheiro Ilvãr, 72 - Ttl. 23195 , ,

COUPE I·,

.

OPEL REKORÔ

PARA UM ENS'INO
COMPLEXOSSEM

(Oonclusao da 1." pdg"na)

Um ensíno' pouco re'ceptivo d�s
estímulos exteriores, sejam el,:s
criticos ou não, e um desenvolví­

ménto a préceésar-se sem a neces­

sáría conexão do crescimento esco­

lá!' em termos de- expansão _ge?­
gráfica e de melhoria de mét?dO's
e de aumento de graus académícos,
condicionam a neútralídádé, a ins­

talação, o atavismo: complexos,
pOFtantO.

'

O Enisinó é acima de tudo' Uma'
·

atitude OU uma métôdelogêa, não

uma moral oú um código' de com­

portamentos coriyeñci'oriais. Por

1StÓ mesmo não há asauntos que,
lhe- e'Sfejam' vedados emobra o mes-,
mo' não' àcont-eçà: com o modo' de

o's' ábordar. Mas até que J»oli-fo'
essa me'todólógia ésfá ao arcance

dós jovéns algarvIos',? Até 9'�e pón-,
to' aqueles' que serãO'> Os dtrl�ent�s'
e os tràb'altiadores d� a;m�a nao

e'starão a ser já hoje oblecto de
·

uma- injustiçá? Fartam escola-s:

A'lbUfei-i'ÍI. Lagos, Vila ff.eal de'

S'alíto AfitÓriib, Loúlé, Silves .. ,

FaJ-t'àm professores qua)lfiCados,
s'obrefudo' no ensino partfcular;
fafiam pedagogos, eto... , efc ... , tu­

da' ist6 óuvimós aqui e' àli, liã'o él
nosso. Mas como se inserem tódos

estes problemas num contéúao só­

êio'-wüeativo fiáis vrusto q�e <?s
'rhe'€rOis' qüadrados' da: Escoræ?' Estã!
'efu cau:;f8! toda uma probI'emática:
ensino liceal - ensino té'Cnico, erisi.
nó lucrativo--en'sinó"subsidiado, mo_

t'iVáções edt'iéati'vais por pàrte dós

paiS' e das' escól'a:s, capacfdlide eco­

ñ6niic'a drus fami'lias do litoriH e'
· dó friterior, llã:bitos de participa­
ç'ãb dos proflessore,s na gestão es­

colar, trànspo'rt'es,:, tudó isfo pela­

cfóñádo com O's níveis restritos de

eáuêaçãó.
-e dlf1C11, 'Senão até im'póssív'ell

qU'e'sérn um estuao so·cioI6giêo. vàs­
tó' e áfé inesllio arrojado, ténh'àm6si
álg1i'm día nb klgarve uni Ensinol
'sem complexos, sem àqueles com­

plexos a que' me referi, peló menos,
E estou convicto que não será'
através de uma eficiente máquina
de propaganda que obteremos o'

que desejamos: mats Escolas se-'

cundárias e médirus, uma maior

dignificação e valorização do pro­
fessorado. DeVemos procurar é
obter anteS' de mais uma consciên­
cia· geral e di·recta quanto possível
dOis problemas.

11: Dor isso oue no âmbito de uma

reflexão sobrê a capacidade regio­
nal de Ensino, a que o Jornal do

Algarve se abalançou, não pode
haver neutralidades. Porque qual­
quer néutralidade começa a ser

ilusória qúándo é integrada COIl'S­

cientemente e submetida ao mes­

mo tempo à dura prova dos factos'
e da opiniãó pública. E aqui está
a verdadeira missão da Imprensa
que é a de com isenção nem sequer

A nocIva ácfivi'dade
dos arraetêes j-UfltO

TEMPO' -às p;ráia� do Alg'arve
(Ooñéliiilfo da 1.- pdg"iia)

P'ÓR vtiriaS VeZel; ié1n08 nota/ló, tio

d·ecurlio des'ta seiñá'ña d'e merllws
di! Juntó qüé enoNiii!8' càsácaS' de á�ua
- c/i,uvàí - sf¡ t'm 'Vindo á d'espen:hár
sobre o incauto transeunte que jd pOr
ai se bamboleava dindmica e vaporosa­

mente em suas frescatf¡vei/l faUotas de
Verão. maro que estas cosacas stio in­

teiramente aborrecidas e -desaproveitli­
veis uma vez que nenhuma falta iaziiim'
dqU�les que assim andavam, d Verao,

e se viram sil.bitamente na neces8idade�
de dar uma corridinha a oasa à' mu'd4r
de indumentária, por total desarmonia'
com; as condições' climatéricas surgidas,
Por outro lado, quaiito, ds gentes:

menos protegidas da surte, que d lalta'
de posses estao sempre suSpirando que

lhes caia' do céu uma Cll8aca, em su'bs­

tituiçao· daquela que por abuso do uso

próprio se vem dêterwranlto desâe an­

tanho, tGm1Jém nenhu'I'I'l4 benfeitorial
lhes trazem; estas casaeas que; inopina-'
damente, lhes caem, exactamente por·

que' slio de dgua e desconfortdveis,
Temos assim que o' tempO' se' mostra'

r,einadio' cometendo tropelias que '1140'

estao nd quad�' da estaçlio, e isso para'
seu exclu'8ivo divertiménto,
Doutra' forma' nao s'e compreende este'

entretém de espargir clnicament,e o

chuveiro sobre uma humanidade que'
,geme tris quartas partes do ano por'
se colocar salutarmente a torriscar nas'

areias das- praias, ou' a"pingar dos bano;
cos dos bares exsudações' refrescantes
de baldes de cerveja tíelada.
Nlio nos parece, sinceramente, que a

época seja a de correr em cata de'

,guarda·chuvas, ou de re�ira¡' dos bolsos
dos sobretudos as bolas de naftálina
,já em pleno rendimento dás suas leais
.funções.

E o que isto vem' causando' Repare·
·s,e nà ira' dos sorVeteiros, dos vende­

dores de ventarolas, dOli fci6rivantes de
sandálias' de plástico, ou'de outros que
tais artefaetos relacionados' com' a ín­
dústriti de- Verao, comu chapéus de pil-'
,lha, óculos' d'é sol; gàsosas, paZltinhasl Trespassa-se um dos melhores!
de carapinhada, espingardas submaii- Cafés" mesmo defronte da Fonte'
nas liiZhas de água Iresca que£jinh08 Luminosa, com bilhares, uma boa
de 'marmelada; mesmo bo;"'acha' para; esplanada, ópt,im'O negócio. M.ótivo
bolas de futebol nas prâía8, etc" etc, dos, dono�. não. pcx;let:�I!l �!' à
Por outro lado, chiam' os' apanhcidore8'

.
f.rénfe. Praça GdJ Vicente, 12-B -

de bocas Ite éava'lete; ê' os contratado- Telefone' 271818:
res de arti'sttfs' de espianadas berram'
,que n(fo está �to,. que Jato.niio' pode:

o
as ';'�laiiá'dâs'continuar asSim, CÔ1n VU", senvolvendó-se e procriando em

à ChU110.
.. ,

.. 'bàas condíções; grãça'S' à tempera-
Enfim, como se vI, va.". por ai. um, turá f'ávorável das ã:g;uas. Todavia,

, c�r e�rme doe pr,�test08 .

que n4? 8ei 'para' qu'é a' riqueza; píscatõría seja
pode OUVir, e d�ga-s,e, � verda�e, já é

aproveítada conveni�ntern'���e, .10;­tempo de o tempo ter juízo e '1140 pre- ¡ na-so nécessâría uma: vígüãnéía
judicar, deste modo leviano, a 'Vida al 'constante dé formá a' evitar abu­
tantos milhares, s�o milhões d� peso: 'sós e pà;à que Iiaja respeito pela
soas que oéem. ass�m o seu negóC'lo sa-, : lei" não fre assistindo ædestrutçõea,
botado, seni que ao men08 possam ter en:. detrhnénto d!lis éspécíes, dos
o desalago de poderem dirigir as suasi pescadores e da própria. economia
acesas é justi/icadissimas reclama'çõe8' 'da Naçãó;
a qualquer autoridade responsável, , ISto vem a propósito do qUe fe-
OOMorde':se qU'e'd primeira viSta pode, . mos verificado lia' cósta algarvia,

nào parecer, maS' d segunda vil-sé l'Ogo onde os arrrustões andam na àua
'des¢abeladaménte q'ue il chato. ,faIna- â' pouco mais.de uma milha

E dai, ponderandO bem, quem', sltbe 'das prailis, destruIndo, todœ os
se o, tempo, cometend'o estall' grac�nhas; 'comedou'ros· é viveiros dos peiXes
n4'0' o faz' su'b' o misericordioso.,própósi- finos: salmonetês' biéas pargos,
'tó de quebrár a mOno'tonia' asfixiantff, besugos liñguados; dourÍi.dàs, ga­
daB préocupações e aborrecim:ento;s- que rouprus,' etc. que ,se criam nestes
nas esmagam Por tados 0s'lados1 limpos efitre o' fundo rochoso do
Ol'aro que n4õ vamos falar aqui f!.a :

mar e são depois apànhadQs nas
carestia que nos vem transformando, redes' dé emalhar dQs pescadores
com' eficiente rapid�z, .".8 ,esperanças,: qUe vivem tiesles portos junto à
as eCO-'/fOmias e os' própriôiI tevidôs, -

costa constituindO' ó elemento vi­
sentido' duplo' -, em' moaJama' dé' atum' tal do seu ganha-pãô. Esta des­
posta a sec� d sombra e. vento. frescO, truição é tão prejúdicial a estes
Também' n4b vam'08' repiSar esse piegas pobres' pescadores, como ao Estado,
corriqueirismo dos auméntos mas, afora pois vendem-se Ó-S salmónetes a
estas COiSU8 bana'is e àe 1l0m-en'Os� a' 40 e 50' esêudOis a calXa� devido a
vida das pessoas' encontra·se actunl- virem sem' escam'as e: moles, quan­
mente pejada de' tantcts enC1'en6ás e' do uma caixa de salmQnetes apa­
enrascações qU'e. as" fazem macambú· nhados pelas redes de emalhar
zias que, sinceramente, "'4.0' repugna destes pescadores é vendida por
muito acreditar. qUe o tempo venha' mais de mil escudos. Verifica-se

¡ procedendo assim, despropos'itadá'lhen- assim, um grande prejuízo J>ara os

te, '[for anii2VJlie, para nos déscontrair cofres do Estado além da destrui­
e n'08 divert'ir úm pouco, Quem sa'b'U ção de u!lla grah<;l� riqlJe�, PQ�s

toda a criação ,destas ricas espé­
cies morre nô fundo dô' sico para
depois ser tudo deitalÍó ao' mar
sem proveito nem utilidade para
ninguém.

Torna-se portanto necessãrio
criar uma fiscalização mais efi­

ciente, de forma a que a lei 'Seja
respeitada e rigorosamente cum­

prida para salvaguardar à.inda a

tempo, êstâ abundân<Íia que a Na­

�\lr�zll: �'()� of�x:ec�, ;s�Il!. I!l�s dis­

p,�ñ,c¡1�o:!lue,o de respeitarmos o seu

desenvolvimento.

Arin'áçii'o de p'êi-ã., Junho de 1969 '

- --- --�-� ... --.---� -. .

EURIOO SANTOS PATRtoIO

ESPLAMAD.
da Praia d'a Man'ta.R'ota

Arrenda-se. Dfrigk
à Junta de Turismo de
Vila Nova de Cacelõl.

Bom n,egóc,i'o�
Vende-se automóvel Peu­

geot 203 rectificado, ba-ra:to, e

Cortina em óptiIn'o estado, el
4 portas, telefonia, etc.
José dos Reis - Rua Ge­

neral Trindade,- 15 - Telefo­
ne 23638 - FARO.

SEBASTIÃO LEIRIA

AlmadaCARLOS ALBINO

PERSIANAS - ESTORES OELOSIAS
Para poria., ¡anelas, monlra., marqul.e. e aUlom6"ei.

Mo.qultelroe e eol."ee

ESTORES
-MOS-aUI.,SOt

Casa Mobifâda
"Arrenda-se
i. Bm armazém situado na'

I 'Rua .Almirante Reis, 190, em
i Olhão.

O �aior sortido do Pais. Medidas, colocações e reparações i IrifÓrnià o pri;)pdElt'áÍ'io, Ma-
Mo seu pr6prlo Iniere••• con.ulte esla '6brlca

I
,nuel Gàgo Júnior, Rua Almi-

VILARIMHOS - s. B;'ás "e Alporlel Telefone' 4231a 'rante R'eis, liæ mesma lotíàn-'

________________________________________________ dade.

AlbufeiraAluga-se nos meses de Ju­
nho, Julho e Setembro, com

quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. ;Rua ,Cânqiçlo
dos Réis, 15 - VILA !tEAL
DE SANTO ANTONIO:'

Vende-se' prédio const. nova.
chave na mão, próxin;lo da praia.
Resposta ao n.O 11 783.

Á rOCA
DO CARÂCOL

Vende-se
AGÊNCIA DI VIAGINSI EM PARIS Em Portimão, 5.0' andar, óptima vista,

prédio novo, mobilado c-om o u sem

roupas, motivo urgente.
Pre'ço 385 contos. Tel. 52 __,; Porti­

mão ou 22093 - Faro.

cnn

4lC�N,T.4�llI1Â
('.,..1'. "8:J Pretende contactar- dite'c'tamente com pes­

s·oa·s interessadas em alugar casaos ou aparta­
mentos, em todas as praias do Alg'ârve.

6 .. mill Upl'o
Restaurlnte do Allir-ve

A COMPANHIA DE SEGUROS

GARANTI'A FUNCHALENSEA·

ANTÓNIO R;ITTA Correspondendo às necessidades criadas pela
preferência com que a têm distinguido os seus

Ex.mos Segurados, informa que abriu, em Portimão,
no passado dia 1 de Maio, uma Filial que ficou
instalada na

Rua Ma'nuel Dia. Bario, 15-1.0
Teleloae 1302 - PORTIMAo

Ienenol para nnUrutão
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de SOuSa. Carrusca - Ésua­
da da Pe'nha - Telef. 23549
- FARO.

Office de Voyages Lafâyette
13, Rue Montholon'

75 - Paris 9 eme
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Aldeia ;urfstici Areias S. João
ALBUFEIRA

Tele'. 39

SAUNA e

Informa que abriu ao público as suas instalações de

MASSAGEM
,

'

Tratamentos de emagrecimento e de beleza

A Corporação Voluntária de Salvação 'Pública
de Silves comemorou o 43.0 aniversário
SILVES - A Corporação Voluntã­

-ria de Salvação Pública de Silves,
comemorou a passagem do 43.° a1ni­
versário, levando a efeito uma série
de cerimónias, às quais se associaram
não só todos os seus elementos como

as autoridades e a população da ci­
dade.
Dando cumprimento ao programa,

às 9 horas foi içada a bandeira, pe­
rante a formação de toda a Corpo­
ração que lihe prestou todas as hon­
ras devidas. Depois deveria seguir-se
uma visita à cadela comarcã para dis­
tribuição de lembranças aos reclusos,
mas est.., com grande satisfação de
todos, não pôde efectuar-se, pois
aquele estabelecimento hasteava a

bandeira branca, sinal de que. não ti­
nha qualquer preso, o que denuncia
c1:;�amente' 'o comportamento 'moral
da população do concelho.
Sob a presidência do sr. presiden­

te da Câmara Municipal de Silves,
realizou-se a seguir uma sessão sole­
ne sendo condecorados os elementos
que se distinguiram no decorrer das
suas actividades ao serviço da Corpo­
ração. Depois foi rezada missa por
ai-ma dos bombeiros desaparecidos e

feita urna romagem ao cemítéro local,
sendo colocadas flores nas campas
dos bombeiros e de outras personali­
dades que pertenceram à Corporação,
Quiseram honrar esta cerimónia, os

Bombeiros Voluntários de Faro que
enviaram a sua fanfarra comandada
pelo seu ajudante de Comando,' ".
qual entusiasmou o público, sobretu­
do quando à frente da formação des­
filaram garbosamente, pelas ruas da
cidade.
Felicitamos sinceramente e presta­

mos homenagem aos elementos con­

decorados e a toda al Corporação pe­
la abnegação e altruísmo que sem­

pre têm demonstrado na luta pela
salvação de pessoas e haveres quantas
vezes com risco da própria vida, sem­
pre prontos a servir incondicional­
mente, sem outro fim que não seja
salvar e fazemos votos para que a sua

nobre missão possa continuar por

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

Vivenda
Vende-se em Faro, na Rua Cal­

das Xavier n.O 3. Trata Eduardo
L. Teixeira - Rua 16 n.o 5-2.° ___

Feijó - Telefone 2791054 -

Lisboa.

muitos anos para honra da Corpora­
ção e bem de todos.
Que a acção destes soldados da paz,

verdadeiros heróis cujo lema é dar a

vida pela vida do próximo e tão de­
nodsdamente lutam pela salvação pú­
blica, sirva de exemplo e de estímulo
a todos quantos, dispondo de todas
as possibilidades, cegamente se encer­

ram no seu egoísmo, deixando de
prestar à humanidsde urn mínimo do
muito que lhe poderiam fazer.

SillVes, Junho de 1969

-Ioaquím Francisco da E. Sequeira

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.
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Foi comemorado no Algarve,
o «Dia do Regente Agricola,.
AII'.sociando-se às comemorações

nacíonaís levadas a efeito em Chi­

. vinguiro (Angola) ,
roí assinalado

na nossa Província o «Dia do Re­

gente Agrícola».
Para o efeito concentraram-se

em Albufeira os profissionais da­

quele sector radicados no Algarve,
num almoço de confraternização,
que decorreu num restaurante da­

quela vila.
Após o repasto, em ambiente de

grande cordialidade, os 20 regentes
agricolas presentes à comemoração,
reuniram-se numa troca de im­

pressões, de grande interesse, du­
rante a, qual se realizou um coló­

quio orientado pelos regentes agrí­
colas srs, Onofre Costa e Marciano

Velez, da Brigada do Fundo de Fo­

mento Florestal que actua no Al­

garve e subordinado ao tema «A

florestação da serra algarvia».
No final foram aprovadas vãrias

propostas, entre as quais salienta­
mos: a) Necessidade da reforma
do ensino, especialmente do curso

de regentes agrícolws; b) Institui­

ção do dia de confraternização do

Regente Agrícola radicado no Al­

garve, a celebrar a 8 de Dezembro.

Vend,e-se
Quota de um dos sócios da

«Lavandaria Raposa». Quem
estiver interessado, é favor
contactar com a citada La­
vandaria em Vila Real de San­
to António.

E S C O I a O a c t i I u O r á f -¡ c a A loa r v i a
.

Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116.- PORTIMAo

Propriedade e Direcção de Jos' Correia Torres

A PRIMEIRA ESCOLA DO GÉNERO CRIADA
NO ALGARyE -' A ÚNICA EM -PORTIMÃO

AUTORIZADA A LECCIONAR OS DOIS SEXOS

CURSOS COM DIPLOMA:

DACTILÓGRAFO em teclado NACIONAL e

INTERNACIONAL e ESTENÓGRAFO

Os melbores métodos de ensino + Preparatão para contursos e exames

Café-Restaurante «Tia Anica da Fnseta,.
arrenda-se a partir de 1 de Julho

Dirigir propostas a: Pedro Arrais - TeJef. 93139 - Fuseta

FARO
Vendem'se andares desde 135 a 330 contos

facilitando'se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais desde
2000$00 a 4600$00. Rendimento entre 6 e 7

por cento. Peça informações para telef. 24566
em Faro,

J'
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UM projecto de lei em debate no

Parlamento de Itália apaixon,a
aquele país onde provoca quase
uma guerra religiosa e desperta
imensa curiosidade e interesse no

mundo cat6lico. Trata-se da nova

lei do div6rcio que, contra a von­

tade do partido cristão-democrata,
está a ser ardentemente discutida
na Oâmara dos Deputados.
Fundamenta-se a crítica do» cris­

tãos-democratas na opinit!o de que
o projecto viola Os acordos de La­
trão entre a Itália e o Vaticano,
nos termos âos quais a religião
católica é considerada como reli­
gião do Estado sancionando a in­
dissolubilidade do casa/mento, Mas
a verdade é que a nova lei, embora
bastante restrita - já lhe chamam
o mini-divórcio - pode regularizar
situações graves qúe afectam a so­

ciedade italtana.
Em Portugal e noutros países

católicos que assinaram a Ooncor­
data com o Vaticano, o caso está
a ser seguido com redobrado inte­
resse, pois os problemas surgido'S
são idênticos. E certam:ente do re­

sultado da decisão dos parlamen­
tares italianos surgirão passos
idênticos noutros ponto'S do globo.
Embora haja quem tome posição

contra o divórcio e afirme que a

nOVa lei italiana é um sinal carac­
terístico do envelhecimento da civi-
lização capitalista e burguesa e o Informa Clue retomo. a clínica com
avanço para uma, reviravolta ine- ,

vitável, será bom pensar quantos eoasultório aa Praça da República, 50-:1.0
milhares de situações sentimentais
ilegais a aprovação dessa lei po- (Juato ao Mercado) - Portimão.
deria normalizar e ratificar.

'

111111! _
Atraves-samos uma época de to­

madas de posição, de decisões pes-
soais mas também de instabilida­
de so'cial e de perturbaçt!o. Há que
facilitar os contactos entre OS ho­
mens e não afastá-los e atemori­
zá-los. Há qUe libertar e não ma­

nietar. Há que dar a pos'Sibilidade
de escolha e não o remorso das
situações inalteráveis.
A sociedade tem evoluído ex­

traordinàriamente e a própria
Igreja pretende acompanhar essa

evolução aproximando-sé mais dos
homens. A infalibilidade s6 existe
nos dogmas e as deCÍlSões humanas
aprt;lsentam a variabilidade das
suas pr6prias fraquezas. Nunca
será tarde para revermos situações
impostas pela lei, mas que a prá­
tica provou que são obsoletas e

desumanas.

MATEUS BOAVENTURA

(Ocmclu8(J.o da 1.· pdll(fUI)

Nesse' caso, então, o representante
gaulista teria um rival difícil, pois
decerto Os comunistas não decidi­
riam abster-se como sucedeu com

Poher.
Declarada a vit6ria de Pompi­

dou, resta perguntar o qUe acon­

tecerá à França no futuro. Não
",_

se prevêm grandes alterações na,

política interna e externa, mas é,
possível que seja revista a posi-
ção do novo governo de Paris em

relação à entrada da Grã-Bretanha
no Mercado Oomum. O gaulismo
continuará a dirigir a França e

alguns problemas continuarão pre­

sentes, como, por exemplo, o fi­
nanCEnro e o social. 8erá também
a oportunidade de Pompidou dar
um cunho pessoal a um governo
que ele ajudou a erguer desde há

longos ana'S. Tem um Parlamento
com uma maioria confortável e

sabe, também, quantas críticas De
Gaulle havia recolhido nos últimos

tempos. Ele tem, pois, na sua. mão
a oportunidade de renovar quadros
e de rever determinados pontos, de,
vista que De Gaulle .teimava em

defender com o seu personalismo"
por vezes teimosamente hostil à
época que atravessamos. Um no-'
mem diferente seguindo uma polí­
tica determinada pode dar-lhe uma

feição mais humana e convencer

até alguns ão« seus antigos oposi­
tores, O gaulismo, 'Portanto, inicia
agora uma nova etapa com outras
faces.

ATENÇAO A ROMA

À M4RGEM DO V4TIC4NO

(mílio 'om�os toroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (ginástica DCDlsr) - Lentes de [Dotadl
Consultss: Rua de Sto. António,

49 - 1. o Dto. - F A R O
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IMPRENSA
«JORNAL DE ABRANTES» - Com­

pletou 69 anOB de existência este nosso
prezado colega dirigido pelo sr. J.
Moura Neves Fernandes a quem cum-

primentamos.
'

LAGOS
Trespassa-se ou arrenda-se pela

melhor oferta Casa de Pasto na

Praça Infante D. Henrique, com
futuro as-segurado, pelo facto do
proprietãrio não poder estar à
frente dos -seus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS.

UM O.l(SIS EM SUA CASA

o frigQríficQ que cabe na sua cozinha
e no sen orçamento, Pequeno PQr fo­
ra, enorme por' dentro, Nove mode­
lQS à sua escolha, Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e a ga­
rantia de uma marca famQsa em tQ­
do QMundQ.

rtu� � ¡ JosÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

o L H Ã o { �:����o R�ErR�G� k�tt, LDA.

TAVI RA - CUNHA & DIAS, LDA.

VI,LA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS

CONSULTE OS AGENTES:

Vila Franca �e Xira �resta V id a ro tá r ia faleleu um UUllre olbanenl!
homenaQ8m a memóna da (onlerêntia sobre os problemas da d F

.

D. FrancIsco Gomes do AVllar iuveatude. no Rotary [lube de Porllmão
o r. renersee

dali natural e que foi r�O:c�n�f�!���� ::tr�u:e��!fs s;���: Fernandes Lopes
b I d A I Manuel Vitorino Correia pároco da tre-

S p D O g a r v I guesia de Porttmão.. e
.

muitos osn-an- (Ocmclu8(J.o da 1.· pdlljfUl)
geiros realizou-se nó Hotel da Hocha
mais uma reunião do Rotary Club de
Portímão..
Presidiu o sr. Mateus da Silva Gre­

gório e encarregou-se do protocolo o

sr. Manuel Dias, que agradeceu a pre­
sença das senhoras e convidados,
Fez a apresentação o dr. Guerreiro

de Matos, que descreveu sumàriamente a

obra extraordinária levada a cabo, em

poucos anos, pelo palestrante, o rev.

Fatela q'ue, entre outras organizações,
tem na cídade de Beja uma Casa do

EStudante, onde vivem perto de duzen­
tos rapazes e raparigas, na mais per­
feita harmonia: gozando da máxima li­
berdade e assumindo toda a responsa­
bilidade de organização e administra­
cão do seu Lar.
O rev, Fatela, que irradia uma sim­

patia extraordinária, falou a seguir dos
Problemas da Juventude, que ao fim
e ao cabo são mais problemas dos edu­

cadores, e contou vários factos ocorri­
dos na sua Gasa do, Estudante, que vêm
provar os seus espantosos métodos de
recuperação das criancas abandonadas.
Estabeleceu-se por fim um vivo díálo­

gO, com a intervenção dos srs. dr, Me­
néres Pimentel. dr; Emidio Serr'ano,
Manuel Dias e Verissimo Hilário, a

quem o rev. Fatela deu cabais explica­
ções, deixando em todos os presentes
a melhor impressão.
Ao encerrar a sessão o presidente

manifestou a sua gratidão uaía genti­
leza do rev. Fatela ao deslocar-se pro­
positadamente a Portimão,
'I.I.II.I.II,U.#I".I.I.IIIII.I"I.I.I.I.I.I.IIIIII.I.II.I.I"".I.I¿.

A sua vastíssima cultura egos
to pelas artes lançaram-no em in

vesttgações de carácter histórico,
literãrio e musical à margem da
'sua profissão. Escreveu, mesmo,
uma ópera sobre a eBelkíss», de

Eugénio de Castro, e várias com

posições inspiradas em poemas de
Antero de Quental, António Sar
dinha e João Lúcio. Em Espanha,
fez um curioso estudo das «Can

tigas de Santa Maria», de Afonso
o Sãbio. Noutros domínios, publí
cou trabalhos sobre o Infante D.

Henrique, Gil Vicente, Cristóvão
Colombo, João Lúcio, Henrique
POUJsão e sobre várias fase¡¡ dos
Descobrimentos. Tem vasta cola
boração em jornais e revístas es

trangeírae e em 1960 foi-lhe atri
buido O' 2.0 prémio das Comemora

.
ções Henriquinas pelo seu traba
lho «Vida e Obra do Infante D

Henrique».
A Câmara Municipal de Olhão

prestou-lhe homenagem pública em

1940, dando o seu nome a uma

rua daquela vila.
O dr. Francisco Fernandes Lo

pes era v i ú v o de D. Rache
POUJsão do O Ramos Lopes, sobrí
nha do poeta João Lúcio e do pin
tor Henrique Pousão, Era pai das
sr.v D. Belki-sis Lopes, D. Melusina
Lopes, D. Isis Lopes, D. Raquel
Pou,são Lopes e dr.' Selma Pousão
Lopes Smith, e do s-ro dr. Fran
cisco Fernandes Lopes Júnior, so

grO' da sr.' D. Yvette Thuot 'Lopes
e do sr. dr. John Sidney Smith e

avô das meninaos Cecília, Lsabel
Thuot Pousão Lopes e Maria Isa
bel Lopes Pousão Smith,

A CÂMARA Municipal de Vila

Franca de Xira, a que preside
O' sr. Luís Rosado Féria Theotónio,
promove hoje e amanhã com a

Junta de Freguesia de Calhandriz,
diversas cerimónias de homenagem
à memória de D. Francisco Gomes
do Avelar, natural daquela fregue­
sia e bispo do Algarve, de 1786, a
1816, em cuja diocese desenvolveu
notável acção.

O programa inclui, hoje, às

21,30, no salão nobre dos Paços
do Concelho, uma sessão solene
em que usará da palavra o nos-so

comprovinciano sr. dr. Alberto
Iria, director do Arquivo Histórico

Ultramarino, dissertando s o b r e

«Novos aspectos da personalídade
de D. Francísco Gomes do Avelar».
IDstarã presente o sr. arcebispo de
Mitilene.

Amanhã, realízar-se-ão as res­

tantes cerimónias na freguesia de

Calhandriz, com o seguinte pro­
grama: às 18 horas, missa e homi­
lia pelo sr. bispo do Algarve, D.
Júlio Tavares Rebimba:s; às 19,30,
descerramento do busto de D.

F'rancísco Gomes do Avelar, em

que usarão da palavra os srs. pre­
sidente da Câmara, director da Bi­

blioteca-Museu, büspo do Algarve
e arcebispo de Mitilene; às 20 ho­

ras, abertura, na sede da Junta de

Freguesia, da' exposição evocativa
da vida e obra de D. Franci.sco
'Gomes do Avelar.

Publicações
«ACÇÃO» - O n. o 34 desta revista

da Junta de Acção Social de que é
director o sr. dr. Manuel Jorge Proen­

ça, insere colaboracão de interesse e

entre ela «Factos e opiniões»; «Pára­
quedismo»; «O sonho de D. Elvira»;
«Africa - cor»; «Turismo em Moçam­
bique»; «Cabora-Bassa»; «Guiné» e dn­
s6lit() mas verdadeiro».

JoAO NOVO

Ciua anti.a CODI ¡ar
Jim� eDi 1!aro� cODi/ren
te para JuaM ruaM. Devo
luta-área t:otaI700 ...2
In/orDla: Dr. Lui.

Sabbo - Faro.
.

DR.

Vende ...se

Hotel Algarve
Vende-se ou Aluga-se

no

Casas Pré-Fabricadas
8 Bares
vende

Gonçalves Beirão
Tel,f. 42137 -s. Brás de Alport.1

Sólida construção,,:moderno, ¡mobi­
lado e em funcionamento.

Telefone 22093 - FARO.

valorize a PISCINA!

'mFHffilr
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-------- Instale um
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grupo de regeneração SETAL �_Ymr"""para garantia de uma
-----

água pura e cristalina '�r<11frt�,-.�'_ ".-.
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Indúslria Nlclon.1 • Processos Oegréllluitt

SOCI!DADE Df ESTUDOS E TRATAMENTO OE ÁGUAS, LOA
S6de em lIs�oa: Rua JOllquim Anlónio de Aguier. 73-5.- - Tel. 68'" 8l
Delt'gaçlilo no Porloo,Praça D. Joio I, 25·1.-. ules 25/26 .:... Tel. 24771
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OLHAO
ALGARVE

AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM ce IDA E VOLTA DE AVIAD
E ESTADIA DE a DIAS NO MOTEL

O MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA, PISCINAS, SALÃO OE FESTAS E CONviVIO, PARQUE INFANTIL,
.JARDIM; RECEPÇÃO, VIGILANTES 00 PARQUE IN�IL, ESPLANADAS,
CINEMA, SOLÃRIO,ITÊNIS, MNI-GOLFE,IRESTAURANTE. SARES, SalTE,
SUj::>ER�MERCAOO, CASELEIRE;IRO, BARE3EIRQ. 'íA8ACARIA, BOUTIQUE
E LAVANDARIA

'

A ORGlANIZAÇAo SIROCO POClE ENCARREGAR-SE
,

DE ALUGAR OS APARTAMENTOS, CONsoANTE TASELA EM VIGOR

CASA COELHO PINTO,
MOTEL SIROCO

OLHÃ,O TEL. 0572151
R ORA. IRACY OOYLE,11-19·Dlo-CASCAIS

TELES. 2B 2QS4-280912

fvi solenemente comemorado
o 46.o enlvcrsérto do Louletano
(OoncluBao da t» pdg(na)

a todo o Algarve. Instalada em

amplo edifício no Largo da Graça,
a sede oferece a par de um cuidado

arranjo muitos motivos de inte­

resse para elevada frequência dos

associados e representa importante
passo em frente na valorização do

clube.
A inauguração na penúltima

sexta-retra, a:ssinalou o 46.· aniver­
sário do Louletano, presidindo à

,sessão solene o sr. eng. Américo

Lopes Serra, presidente da Câmara
Municipal de Loulé, ladeado pelos
srs, eng. Osvaldo Baptista Bagar­
rão, delegado da Direcção Geral

do,s Desportos; dr, António César

Marques, juiz da comarca; dr.
Francisco Ezequiel Delfino, presí­
dente da Associação de Futebol de

Faro e Alberto Narciso Guerreiro,
presidente da assembleia geral do
clube em festa. Na assistência
viam-se muitas índívídualídades lo­

cais' e de vários ponto's da Pro­

víncia, entre elas a direcção do

Sporting Farense e -seu presidente,
sr. João Pinto Dias Pires.
A abrir a ,sessão falou o sr. pre­

sidente do Município, que se refe­
riu às instalações sociats na valori­

zação do Louletano, focou o as­

pecto do ressurgimento do ciclilS­
mo como motivo de redobrado in­
teresse da população para com o

clube e teve palavras de aplauso
para os dirigentes da agremiação
e de muito apreço para o confe­
rencista que ia fazer-se ouvir.

«O desporto em geral», foi o

tema que o dr. Rocheta Cas'siano
abordou na sua brilhante di-sserta­
ção. Sem papéis escritos, num ver­

dadeiro dialogar, prendeu a assi's­
tência não só pela forma clara e

fluente como desbobinou o assunto,
como pelo nivel das matérias ex­

postas. Principiou por evocar a sua

condição de louletano, ma1s exac­

tamente da «freguesia de baixo».
Focou o caso dos «dirigentes»,
como problema fundamental do
desporto e a importância deste na

cibernética do ócio. Ao longo das
'suas palavras destacou duas figu­
ras muito admiradas de Loulé -

o falec!do médico dr. Bernardo Lo­
pes e o conceituado técnico eng.

o

Laginha Serafim. Definiu a divi­
são «prudência e fortaleza» como

tema de desporto e formulou votos
dos melhores êxitos para o clube
da sua terra.
Falou depoi,s o sr. eng.· Osval­

do Bagarrão, que pela primeira vez

como delegado da D. G. D. vilSi­
tava um clube desportivo. Refe�
riu·!e à interligação entre cultura
• desporto e felicitou o Louletano.
Encerrou a ,ses's[o o sr. Alberto

Narciso Guerreiro, que agradeceu
a presença das autoridades e con­

vidados e se regozijou com o eleva­
do nivel da sessão.
Na «sala dos troféus», que é

também o gabinete directivo decor­
reu depoi,s um beberete, durante o

qual se efectuou cerimónia de gran­
de significado: o descerramento do
retrato do dedicado dirigente lou­
letano 'sr.' Manuel Bexiga Peres
(um nome que todo o Portugal
desportivo admira) e que durante
largos anos dirigiu o clube. Fala­
ram o rev. Carlos Nascimento Pa­
trício, director do nosso prezado
colega «Folha do Domingo», pelos
órgãos ínformatívo, e o conhecido
louletano a quem- a organização,
deve assinalados serviços, sr. dr,
Manuel Gonçalves.

Comparticipações

Avolumam-se as dificuldadfs
da indústriade conservas

de peixe
(Oonclusao da l." página;

mas de tal ordem que ameaça a

própria viabilidade futura da ex­

portação portuguesa das conser­

vas de peixe, com as graves reper­
cussões que dela resultarão para
o futuro da pesca, limito-me a pe­
dir-lhes para consíderar os seguin­
tes pontos, aliás, repetindo, em

simples síntese, parte do que aqui
já foi hoje dito:

a) Em 1968 tanto a pesca da
sardínha como as conservas per­
deram dinheiro;
b) A pesca, para além de outros

pesados encargos, continua a pa­
gar um imposto de pescado que os

conceitos actuais de tributação de
forma alguma justificam e que
dir-se-ia constituir uma reminis­
cência dos velhos dízimos da Idade

Média;
c) As conservas pagam a sar­

dinha a preços muito superiores
àqueles pelos quais os seus concor­

rentes espanhóis e marroquinos a

obtêm (em 1968 a média do custo

por quilo de sardinha adquirida
pela indústria deve ter rendido os

6$00 enquanto na vizinha Espanha
não excedeu 4 pesetas e em Mar­

rocos o equivalente a 2$00, - isto

corresponde, na melhor das hipó­
teses a um acréscimo do custo das

conservas portuguesas de três dó­
lares por caixa);
d) As conservas, adquirem o óleo

de amendoim (único que lhes é

permitido utilizar para além do

azeite) ao dobro do seu preço in­

ternacional, o que representa cerca

de 70 cts. de dólar por caixa,
e o azeite em condições que cons­

tituem igual agravamento de custo;
e) ka conservas portuguesas pa­

gam de taxa corporativa 30 cts.
de dólar por caixa;
f) Os exportadores espanhóis

gozam do beneficio de um prémio
de exportação do valor aproximado
de 1 dólar por caixa;
g) �arroc� obteve pelo seu

acordo de associação com o Mer­
cado Comum Europeu vantagens
pautais que+representam para os

importadores das conservas por­
tuguesas nos países membros,
maiores encargos que vão de 1,5
a 3 dólares por caixa;
h) A indústria portuguesa das

conservas de peixe conseguiu colo­
car no ano findo os seus produtos
a cotações superiores em 3 e 4

dólares por caixa, um quase mila­

gre que a sua qualidade e renome

explicam - por quanto tempo ain­
da o poderão fazer? - mas que
.tem o, seu lado negativo pois com

isso 'está abrindo 3¡s portas dos
mercados aos seus concorrentes.
Mas creiam que nesta enuncia­

.ção das desvantagens com que,
quer a indústria das conservas,

quer a pesca, estão lutando, muito
ficou ainda por dizer.
Não oferecerá, pots, dúvidas a

ninguém, que se torna índíspensá­
vel encarar o problema de frente
e procurar soluções para tão grave
situação. Em 'meu entender, só te­
mos uma alternativa: ou esperar
impávidos e serenos por uma fatal
acção estadual, isto é, pela inter­
venção, sobranceira a todos os in­

teresses partículares e até aos ge­
rais de um e de outro sector do
Governo, supondo-se este no exacto
conhecimento dOis problemas: ou

começar por uma acção de estreita
colaboração entre os próprios ín-:
teressadog directos (armadores e

conserveiros) e que poderia até
preparar e facilitar em muito aque.
la mesma intervenção governamen­
tal, afinal sempre necessária sob
alguns aspectos.
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CantinhodeS.Brás...
Andanças a

DEBDE que 08 astronautas america­
nos numa epopeia em que a Oilln­

cia, desempenhou papel fundamental,
viram a face merenc6ria da Lua, e re­

velaram ao Mundo a sua desolada pai­
sagem deixou o amor de se embriagar
na aliciante tonte de Hvpocrene que
erIJ o nosso satélite.
Na verdade, escritoren e poetas de

todas as raças, credos politicoB e reli­
giões exaltavam o idílio romtlntico,
sob á inspiraçao âos prateados focos
lunares eterna e excitante testemunha,
Be a lúz indecisIJ banhava os amorosos

nas suas confidências, surgiam oe b,ei­
JOB quentes e apaixonados, que ultra­
passavam a posse lírica e suave. A
concupiscência febril e a animalidade
de certos momentos refreava-se, porém,
como quem pressente dominante olhar
sob impetuosos œrrebatamentos, Mar­
cava por isso essa clarid,ade crepuscular
a tromtesra entre os sentimentos da
dec'ncia e o descontrole físico. Uma

espécie de barreira moral em estável
equilíbrio. '

Foi pais amarga dcsilust10 a panara·
mica lunar como eoocação amorosa. Os
jovens nubentes ou apaixonados terão,
de ideIJlizar novos cenários. A Lua des­
membrou a sentimentalidade, acalen­
tada desde os prim6rdios do Hamem,
nos seus corações. Agora nt10 apetece­
rá passear de braço dalia, em jardins
paradisíacos na penumbra de ramagens
frescas batidas peta suavidade da luz
estranha. Os sentidos já não retratam
a UTica paisag,em. Que fiasco! Apenas
massas cinzentas bombardeadas por ou­

tros planetas através da et,ernidade âos
tempos.
Há os desactualizados, que 000 se

interessaram pelas instruçõeB e cálculos
balísticos mObilizados pelo» cientistas
em aparatosa tiemonetraçõo. técnica a

envolver nações e continentes. Oonti­
nuam e cOntinuart1o certamente exis­
tindo dnteligilncias do século», hostis
e retraotôriae à evoluçao da citlncia, que
preferem ostensivlJ'Jnente ouvir as estri­
d<lncias dum programa de cjazz� uma

sessão de murros na cara, um desafio
de futebol, ou monstestaçõe» sangren­
tlJ3 de explosivos 6dios raciais. Em
todos os cantos do mundo, vivem des­
contentes, que nao sabem o que que­
rem, parecendo ficar indiferentes aos

intrepidoB sucessos registados a 400 mil
quil6metros da Terra. Tratando-se po­
rém de derrubar leis oonetuusâae, vio­
lar t,errit6rios, alimentar terrorismos e

agitaçao social e poUtica, t(J-los-íamos
na arena, quais mercenárioB fascina­
daB.
Como será p08síV'B1 «000 ligar» a

emissões de televisão, /labre a eBpan­
tosa aventura do espaço, onde 08 dados
de cardcter científico e as tiradas de
bom humor sao emitidos pelos teme-

Apartamentos
ALUGAM-SE

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

com Lua

O sr, ministro das Obras Públicas
concedeu, pelo Fundo de Desemprego,
106 centos à diocese do Algarve, para
reparação da igreja ma.trlz de Alca.n­
tarrlha,
Também por conta do crédito aberto

no Comissariado do Desemprego, II.

favor da Comissão Coordenadora. das
Obras Públicas no Alentejo, foram con­
cedidos 50 contos à Camara Municipal
de Loulé, para reparação dos estragos
ca'Usados pelos temporais em Quarteira.

Vila lei) �e �aDlo Inlónio
Terrenos para construção, a

300 m desta vila e a 50 m da
estrada nacional.
óptimo sitio, electrificado.

Vende-se.
Resposta a este jornal ao

n.s 11 751.

Frlgarrl.cos hei mullo.
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor
Aãência: Avenid. d. R.epública, 89 - Te­
le/oDe �91 - Vil. R.eal de S._to Ant6_io

Jrmazé,m -Faro
ALUGA-SE

Grande área, bOl lifu.�ão.
lespolfa ao n.· 11786.

'rários IJiajantes daB céus (gn@t08, ao

nível âos argonautas de 500, por mares

nunca dantes navegados' Bao façanhas
que nos empolgam pela grandeza, ine­
ditismo e ,extraordinária coragem, nes­

tes tempos de ressaca materiIJlista.
Homens, simples brinquedos vogando
na imensidão sideral, Il merce de botões
de comando electr6nico, Busceptíveis de
falhar por erro mínimo de cálculo.
E clara, as <represálias» em vigor

daqui para o futuro, originadas pelo
fracasso dIJ paisagem lunar. serão o

contemplar da Via Láctea, nas noites ,

em que o satélite S-8 esconde devido ao

seu si8tema de rotação, A nebulosa de
B. Tiago, as estrelas a cintilar e todos
Os astros visíveis na ab6boda sem fim,
tereta a sua oportunidade. Mas duvida­
mOB de que alguma vez possam etioae­
mente desempenhar o papel preponde­
rante que de8de os séculoB dos séculos
sempre est,eve reservado Il L�a, nós
supremos momentos em que Oupido,
desenfreado, fazia o assalto I '

O melhor, será esquecer definitiva­
mente a teia estrutura lunar, 000 acre­

ditando na aridez âos mares da Bere­
nidade e nos pic08 altaneiros. Imagi­
nar, como Júlio Verne, que exi8tem'
condições de vidIJ, habitantes Il nossa

imagem e semelhança Mantermos com

eles laços de amizadé e um pacto de
000 açressão além do interctlmbio cul­
tural, artístico, diplomático e econ6-
mico, enfim, criarmos carreiras diárias,
de viagens, para nos .deliciarmos nos fins
de semana e nas fénas de Verao, levan­
do na bagagem IJ cana de pesca, más­
caras para imerseto IlUbmarina, «skis�,
�maiZZots» para as praias e para 0$

âesporto« em ueral. Nao deve esque­
cer-se os 'bons manjares e as bebidas
capitosas, pois, à sombrIJ das enormes

crateras que OB meteoritos Um cavado
no solo, apetece certamente dar largas
à gastronomia' em farras como baoonais.
Uma bOIJ petisqueira reçaâa com vi­

nhos espirituosos âo» Dias, ainda serd
sem dúvida a melhor mane\ra de fazer,
à portuguesa em geral e à sl:to-brasense
em particular, turismo no ex-virgem
satélite da Terra. 08 americanos que
se lembrem de n6s e verão o bom e o

bonito! Be calhar (Jo sábado
..
domingo,

ou segunda-feira de 8apa<eiro, será
então o fim do munde ... Até o amo·

rosa Natália, embarcai

F. CLARA NEVES

A. Leite Marreiros

sondagens
fundações

do Arlenal, 146-2.° - Telefonei 34010 -320208
L..ISBOA

Rua

vmUltGD.O GlImAL

81adulda das Respltais [ivls de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
OONSULTOKIO I

RUI Serpa Plntl, R.
o 23· 1.0• FARO

ntH'S {CODS.116"'. 11013
. a••ldhala 2"'7

[âmara MDni[ip�1 �e Vila ���I �e �anlo Inlónil
Venda de Terrenos
em Vila Real de Santo António 8 Monte Gordo

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António,
vende em hasta pública n� dia 16 de Junho de 1969, pe­
las 15 horas, cinco lotes de terreno sitos em Vila Real

de Santo António e Monte Gordo para constru� ur­

bana destinados a habitação.
.

VILA REAL DE SANTO ANTôNIO - 2 lotes para
4 pisos - Area 143m2. - Base de Licit8@,o 125 contos.

MONTE GORDO - 2 lotes para 6 pisos - Area

120m2. - Base de Licita@,o 250 contos. 1 lote para 4

pisos - Area 396m2. - Base de Licit8@,o 1 200$00 m2 .
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Pelos mares do mundo com a

•

AFRICA DO SUL

serviço ragular de passageiros àntra

LISBOA, CAPE TOWN e DURBAN

Próximas safdall

1969

«ORONSAY�
«ORCADES»
«IB1!:RIA»
«HIMALAYA»
«ORIANA»
«ARCADIA»

(28.000 Tons) - Junho 24-

(28.000 Tons) - Agosto 21

(30.000 Tons) - Setembro 20

(28.000 Tons) - Outubro 14

(42.000 Tons) -Novembro 5
(30.000 Tons) - Novembro 18

1970

«CHUSAN»
«ORCADES»
«HIMALAYA»
«ORIANA»
«ORONSAY»
«ORCADES»
«lB1!:RIA»
«ORCADES»
«ORIANA»
«ARCADIA»

(24.000 Tons) - Janeiro 13
('28.000 Tons) - Feveredro 9
(28.000 Tons) - Fevereiro 23
(42.000 Tons) - Abril 10
(28.000 Tons) - Maio 10
(28.000 Tons) -Maio 29
(30.000 Tons) �Agosto 31
(28.000 Tons) - Outubro 24
(42.000 Tons) - Novembro 7
(30.000 Tons) - Novembro 16

Estes paquetes seguem depois por vários portos
na AUSTRALIA

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & CO. LTD.
Rua Bernardino Costa, 47 - Tel. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

Bombas •• , e providências
que se pedem (II)
SOB o titulo em epigrafe, publicámos

hã pouco uma crónica em que,
como em todas as anteriores unica­
mente nos animava o desejo de contri­
buir para a solução dos múltiplos pro­
blemas desta airosa Fuseta.
Com justificada alegría (até porque

nem sempre os escritos têm o devido
despacho), constatámos o interesse e

atenção que o mesmo mereceu ao 1.0
cabo da G. N. R., sr. Joaquim Prazeres

Martins, comandante do Posto de Olhão.
Houve por bem atender o nosso re­

paro, tomando as adequadas medidas
que inibissem a população fusetense
desse incómodo, persistente e até peri­
goso vicio de adolescentes e crianças
irresponsãveis, que é o atirarem «bom­
bas de S. João» a todas as horas e

em todos os locais.
.

E a par da imediata actuação, com­

pletou esta tarefa com o esclarecimento,
quer dos vendedores, como do público
em geral, das penalidades a que muito
j ustamente estão suj eítos os prevaríca­
dores.
E porque o assunto se reveste de

ãnítudtvel interesse não apenas para
esta terra, como para o público em

geral, transcrevemos parte da legisla­
ção vigente sob a matéria instituida:
A oircular n.· li 350, de 15-7-960, en­

viada aos pirotéonioos e estanqueiros de
logos de artifíoio, pela Comissao âos
Explosivos, diz: «Fioam avisados to­
dos os pirotéonioos e estanqueiros de
fogos de artifíoio, que lhes é expres­
samente vedado vender foguetes ou

bombas de arremesso, a crianças, sen­

do apenas, permitida a venda a adul­
tos. A falta a estas determinações, será
rigorosamente punida, aplioando-se o

oontido no Art» 158.° do R,egulamento
sobre Substanoias Explosivas - De­
creto-Lei 3791l5, de 1-8-950 (multa de
500$00 a 50000$00).
os estllnqueiros que venderem fogos

para as tabaoarias (até 10 quilos) de­
vem prevenir os oompradores da proi­
bição exposta nesta oiroular.,. para evi­
tar as sanções a aplicar pela fisoaZiza­
ção, quer da Comissão de Explosivos,
quer da Políoia de Begurança Públioa
ou âo Guarda Naoional Republicana,..
Fogos de artifíoio, Decreto-Lei n.O

l¡l¡ 1l3l¡, publioado no D. G. n.O 56, de
13-1-961l: Art.o 6.° - O lançamento de
fogos de artifício de qualquer nature­
za, depende de lioença a requerer oom

a neoessdria anteoipação à. autoridade
polioial do ooncelho, que designará
os looais de lançamento, tanto quanto
possível distantes de pai6is, dep6sitos
de explosivos, de substilnoias inflamá­
veis OU searas.

§ 1. o - ConsicZeram-se infraot01'es das
disposições deste artigo, todos aqueles
que a qualquer pretexto prooedam ao

lançamento oU mandem lançar artifíoios
da respeotiva licença ou fora dOB looais
(lue detonem sem estarem munidos
nelll designados.

§ 3.° - 11 proibido o Zan{lam.nto den-

Morto após reparar
o motor de uma nora

Baile de S. João
e_ Aleoad_

morrison

iNo recinto das festas de Alcoutim
realizar-se-á no próximo dia 21 às
21,30 horas, um baile de S. João abrt-'
lhantado pelo conjunto «Ritmos de
Silveb.
A entrada é livre, para senhoras e 110<

marcação de meses é feita pelo tele­
fone � daquela vila.

No sitio das Areias (Santa Rita -

Vila Nova de Cacela), o proprtetárto
sr. João de Deus Baptista, de 73 anos,
¡¡"pós ter reparado uma avaria no motor
da sua nora, que se encontra a 15 me­

tros de profundidade, quando subía
por uma escada de corda colocada no

interior <caiu à água, supõe-se que por
Intoxicação, vindo a falecer.
Compareceram no local elementos do

Serviço 202 dos Bombeiros Voluntãrios
de Vila Real de Santo Antõnío.. que
retiraram o corpo do fundo da nora.

O falecido deixa viúva a sr.' D. Ade­
lina da Conceição,

TINTAS «EXCELSIOR»

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-1,
Um automóvel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAn.

: I

: I

I'

k\NTóNIO P£SSOA, C�
.. FíLIAL EM FARO

RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N:60-A

TELEF.: 22388

tro das povoações de bombas de arre­

messo, seja qual for a sua oarga ou

dimensões.
§ l¡. ° - Os tramll'l"tlssores da m4té­

ria deste artigo e dos seus parágrafos.
1.° e 3.° - Incorrem na multa a.

800$00 II 1 000$00.
Jos:a LEAL

Uma boa terra de milho tem de
ser bem preparada, para se tirar
dela todo o rendimento que puder
dar. E quando 'Se fala em milho,
compreende-se, é claro, milho hí­

brido, que nunca em outro milho
se pensa hoje em ãreas de agrícul­
tura progressiva.
A preparação da terra começa

com uma boa lavoura, profunda e

feita em perfeita «sazão» nem de­
masiado seca, nem demasiado hú­

mida. Quando necessãrio,' rega-se
,antes da lavoura e espera-se até
que a terra permita um trabalho
perfeito.
Como as raizes do milho híbrido

são profundas, essa lavoura permi­
te que se estendam por um maior
cubo de terra, onde a armazena­

gem de humidade é também maior
e por onde se dístríbuem os ele­
mentos fertilizantes que a cultura
exige. Com a lavoura se enterram
os estrumes em quantidade abun­
dante, de 15 a 30 toneladas por ha.
Existem terras que são sempre

lavradas, pouco fundas: fosso acon­

tece por hábito, ou porque não têm,
mesmo, mais profundidade. Se o

caso é este último, não são acon­

selhadas para milho híbrido e de­
vem dedicar-se a outra cultura.
Se é por hâbíto, é bom que se vã
aprofundando a lavoura, gradual­
mente, usando uma subsoladora,
para abertura, nos primeiros, anos.
As subsoladoras abrem as terras

que estejam compactas sem vira­
rem a leiva e, por isso, se lhes
chama também por vezes charruas

toupeiras.
.

A mobilização conveniente da
terra é um ,factor de importância
no êxito da cultura e que nem sem­

pre é 'suficientemente tomado em

conta.
Para além da fertilização orgâ­

nica, com estrume OU produtos
'afins, sempre necessáría, a cultura
dos milhos híbridos exige aduba­

ções equilibradas e relativamente
abundantes. Tem de se dar à plan­
ta o que ela necessita para que
possa garantir a produção dé que
é capaz, Para tanto, a adubação
deve conter os elementos bâsícos

azoto, fósforo, potãssío nas

quantídades e proporções conve­

nientes. Aplicar um só destes adu­
bos, seria como fazermos uma re­

feição só com batatas, só com ba­
calhau ou sõ com grelos. Quando
assim acontece, o milho dá logo si­
nal no seu aspecto e sentimo-lo na

baixa de produção, a menos que
a terra se encontre excepcional­
mente provida dos elementos que
não incluímos e em condições de
serem perfeitamente utilizados pe­
la planta.
Em cada caso, considerado o

'terreno de que dispomos, BIs con­

diçõe¡g de cultura, o híbrido, etc.,
'Se calculará a adubação, mas, como
.base devem usar-se por hectare:

Azoto, entre 120 a 180 unidades;
ácido fosfórico, 60 a 90; potâssío,
50 a 100; calagem 4000 a 5 000
quilos de calcáreo (quando neces­

sãrío).
Como os diversos adubos comer­

ciaIs têm percentagens diferentes
dQs vâríos produtos activos, have­
rã que fazer o necessãrio cálculo
que não tem qualquer dificuldade,

Actualidades desportivas
Pesoa Desportiva

Decorrea com mai'o i.'"esse a

2.a jorllada do forllei. ellfre •

Náatico do GaadiaRIi e o

C. A. d, Pesca de O/Aã.

Com a presença de elevado número de
concorrentes decorreu no penúlimo domin­

go em Vila Real de Santo António a 2.'
e última jornada do torneio de pesca des­

portiva entre o Clube Náutico do Guadia­
na e o Clube dos Amadores de Pesca de
Olhão.
Prova do maior interesse, possibilitou

não apenas duas excelentes jornadas de
confraternízação, além do seu cunho com­

petitivo, como demonstrou a valia do sa­

lutar desporto da pesca.
Na 2.' jornada, a classificação foi a se­

guinte: l.', Manuel Paulo (C. A. P. Olhão);
2.' António V. Serôdio (C. A. P. Olhão);
3.' Salvador Ilarl (C. A. P. Olhão).
A classífícação geral ficou assim orde­

nada:

INDIVIDUAL: 1.' Manuel Inácio Guer­
reiro (C.. A. P. Olhão) - Taça .Banco
Nacional Ultramarmos¡ 2.', José Bernardi­
no (C. N. Guadiana Vila Real de Santo
António) - Taça Organização; 3.', Fabrí­
cio Salvador Gonçalves (C. A. P. Olhão)
- Taça Organização; 4.', João Jacinto Ra­
mos (C. A. P. Olhão) - Taça Organiza­
ção; 5.', Manuel Parreira Dias (C. A. P.
Olhão) - Taça Banco Português do Atlân­
tico; 6.', Luís Martins Jorge (C. A. P.
Olhão) - Taça Janelas Verdes; 7.',Fran­
cisco Paulo Fuseta (C. A. P. Olhão) -

Taça Organização; 8.', João Eduardo Ra­
mos (C. A. P. Olhão) - Taça Organiza­
ção; 9.', Manuel Lopes Mendonça (C. A.
P. Olhão) - Taça Organização; e 10.', Má­
rio Rosendo Quintas (C. A. P. Olhão -

Taça Organização.
COLECTIVA: 1.', Clube dos Amadores

de Pesca de Olhão - Taça .Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo António;
2.', Clube Náutico do Guadiana - Taça
«Banco Totta Aliança •.
PRÉMIOS ESPECIAIS: Maior sargo, Jo­

sé Bernardino, C.. N. Guadiana de Vila
Real de Santo António - Taça Organiza­
ção; maior robalo, António V. Serôdio, C.
A. P. Olhão - Taça Organização; maior
quantidade, Luís Jorge Martins, C. A. P.
Olhão - I camisa pescador (Pires); último
classificado, António Serôdio, C. A. P.
Olhão - 1 par de peúgas (Pires).

,/;. segunda prova disputou-se hoje
nesta vila, das 7 às 13 horas, foi muito
fraca quanto a pesca e não alterou na­

da a classíñcacão da 1.' prova.
A dtstrtbuícão dos prémios fez-se

após o almoço de confraternização num

restaurante vila-realense tendo usado
da palavra durante a cerlmõnía, os srs.

Joaquim Correia José Pires, dr. Salva­
dor llari, Sérgio Inácio, Salvador Es­

trela, Joaquim Patinha. e João Ilídio
Setúbal.

Albufeira
Quero tomar de

trespa••e restaurante,
bar ou taberna em Al­
bufeira. Respostas ao:
Apartado lOt - fAROe

para quem sabe, claro. Mas quem
não sabe, pode fàcilmente apren­
der, pois hã muito quem ensine,
com a melhor das boas vontades.
O problema da adubação, é po­

rém, de uma enorme importância
e hã que ser estudado com bom

senso, com o auxílio dos Serviços
Regionais da Direcção-Geral dos

Serviços Agrícola.¡¡ que profusa­
mente dão as indicações base, para
cada freguesia ou lugar,

Airwick é o desodorizante perfeito,
porque desinfecta também.

Por isso Airwick é
recomendado para clínicas e

consultórios.
À venda em frascos com

torcida (recargáveis) e

em pulverizadores aerosol,
em dois aromas distintos.

"-ÉNIS DE MESA

AR"lmo Vi'glJ' (Faro e

BeR/ica), campeão do
Algane em Senior"

No ginásio· do Liceu de Faro, dis­
putou-se no domingo, simultaneamente
em 4 mesas, o Campeonato Distrital
Indívídual de Seniores. A prova que
se iniciou às 9 horas, decorreu com o

maior entusiasmo. reunindo IS atletas
de 4 clubes. Durante 9 horas, com um

intervalo para almoço, os concorrentes
lutaram com interesse e multo mérito.
A cíasstñcacão geral foi a seguinte:

1.°, António Anselmo Viegas, Faro e

Benfica; 2.° Transmontano de Carva­
lho, Faro e Benfica; 3.°, Casimiro Men­

donça� Náutico; 4.°, Jaime Varela, Náu­
tico; 0.° José Manuel Constantino, Ar­
tistas; �.o Ernesto Almeida Silvai Ar­tistas; 7.•

,
Valter da Silva Art stas;

8.°, Rosendo Branco e Brito, Artistas;
9.°, Júlio Patricio Santos, Faro e Ben­
fica; 10.°, Manuel Ferreira Náutico;
11.°, Flávio Amaro H;enriqué, Imortal;
12.°, Vitor Igreja ... Náutico; 13.°, José
Manuel Cabrita, Imortal,
O vencedor, Anselmo Viegas, não

conheceu qualquer derrota. pelo que o

triunfo lhe assenta com IndiscuUvel mé­
rito. Trata-se de um jovem algarvio,
há pouco regressado de Timor onde
cumpriu deveres militares. Naquela
longinqua provincia portuguesa con­

quistou vãrlos titulos, represen�do o

Sport Dill e Benfica. Disputou ainda
vários encontros contra a selecção da
Indonésia, Um jogador de real catego­
ria que muito vem valorizar a equipa
do Faro e Benfica.

: < ·,.·,o.JL1'

CampeoRatO. Distritai.
. �;

de equipa.
O Algarve continua a ser noticia com

a disputa, no meio de crescente entu­
siasmo das provas do final de época
marcadas pela Associação Distrital.
Algumas dezenas de jovens compo­

nentes das diversas categorías estão
em actividade e é de crer que o popular
pingue-pongue vlrã a ser num futuro
uma autêntica realidade neste Algarve
promissor dado que a modalidade sal­
rã nesta época multo mais enriquecida,
pois estã a conquístar multos valores
positivos.
Em relação ao distrital de equipas

verificaram-se os seguintes resultados:
Infantis: Imortal de Albufeira O

Faro � Benfica A, 5.
'

Jumores: Nãutlco do Guadiana, 5 -

Imortal de Albufeira, 1.

Toça de Portagal
Jã se conhecem os encontros a dis­

putar pelas equipas algarvias na pró­
xima eliminatória da «Thça de Portu­
gal». São eles:
'Seniores: Artistica Farense-Sporting

Clube de Portugal.
Juniores: Náutico do Guadiana-Spor­

ting Clube de Portugal.
Infantis: Faro e Benfica-Centro Ca­

tólico
.

de Lisboa.
Os JogOS efectuam-se nas mesas dos

clubes algal'vios, em data a anunciar.

Patrocinio a. prorJas
Verdadeiramente extraordínâría é a

actividade da comissão directiva da
Associação Distrital de Ténis de MeSa,
na promoção das vãrias provas.
As mesmas prestaram o seu patroci­

nio as seguintes individualidades: Go­
verno Civil de Faro; Junta Distrital
de Faro; Comissariado do Turismo e

Câmara Municipal de Faro bem como

as firmas: C. Santos Comércio e In­
dústria; Companhia de Seguros Sobe­
rana e Refrigerantes Bumol (Cialbe,
Lda.).

Estrume de gados
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Álvaro Martins -

Telef. 21- CASTRO VERDE.

airwick
frescura deliciosa no ar
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Taça «Ribeiro dos Reis»

Vitória mereoida da

turma algarvia
Frente ao Groupo Desportivo da Cuf

e num prélio que suscitou grands I�­
teresse o Portimonense realizou meri­

tória partida. Fez assim jús à v!tór!a
pelo futebol desenvolvido e essa .vltórla
foi mais valorizada pela réplica do
adversário que procurou sempre em

contra-ataques perigosos o equüíbrfo do
r-esultado,
A equipa barlaventina mantem-se as­

sim sem derrotas volvidas quatro jor­
nadas da prova, facto, que na �ona D só
é igualado pelo Vitór-ía de Setúbal, gUl.a
da competição. Esta círcunstãncta CI­

menta o vaticinio aqui formulado há
8 dias de o Portimonense alcançar uma

boa classfñcacão final.
No domingo o primeiro tempo foi

de acentuado 'dominio dos locais que
assediaram o último reduto dos fabr'ís,
com grande frequência. A defensiva
ouñsta, porém agiu em grande plano,
A ascéÍldênciá dos algarvios mais se

acentuou na 2.a parte, aos 27 minutos
da qual se verificou o golo da vitória,
obtido em excelente jogada com Marujo
(o melhor jogador em campo) a iniciá­
-la passando depois a bola sucessiva­
mente por Luz, Pinho e Ramos, que.a
lançou em condições de Pacheco abrtr
o 'activo, num golo magnifico.
Ar,bitrou Adelino 'Antunes, de Lis­

boa e as equipas alinharam:
portimonense - Daniel; Osvaldo Re­

belo Marujo e Celestino; ;José Ántó­
nio 'e Luz; Cabrita; Ramos, Pinho e

Pacheco.
'Cuf - Vítor Ma:n.uel� David (Penas),

Américo, Abalroado e Neto (Barroca);
José Vitor e Eduardo; José António,
Correia Gomes Ferreira e Rogério.
,AmaIÍhã a turma barlaventina deslo­
ca-se ao Montijo num encontro que
oferece evidentes dificuldades Mas tal­
vez que ao cabo da 5.a jornada ainda
o Portimonens� não conheça a derrota.

Naeiona-l de Juniore.

Verifioou-se a esperada
qualifioação «leonina»
Lutaram, 'com querer e acerto Os jo­

vens lusítanístas na partida da 2.a mão
das meias finais ante o Sporting. Der­
rotados no primeiro Joso por margem
que redusía totalmente as hipóteses de
qualíñcacão, ainda assim esqueceram
esse facto e primaram por sair de ca­

beça erguida.
O malor poder dos antagonístas veio

a decretar a derrota dos algarvios, a

quem é devida uma palavra de apreço
e de estimulo. O jogo disputado no

.Campo Francisco Gomes Socorro foi
arbítradr, por Mário Alves, de Beja,
alinhando as equipas:
Lusitano - Luis; Fernando, Viegas,

(depois Miranda) Costa, Gervásio e

Osvaldo; José, Êduardo e Natércio;
Afonso, Domingos e Zeca.
Sporting - Vitor Manuel (Urmal);

Laranjeira Miranda, Vieira e Dias;
Capelo e 'Perdigão; Terrinca (Góis);
Machado, 'Celestino e Reis.
No prtmeíro tempo o resultado era

de '1-1. golos de Machado (Sporting)
e Domingos (Lusitano). O «leonino»
Góis fixou o resultado.

Ténis de Mesa
Resultados dos jogos a contar para

o Distrital de equipas:
Seniores: 'Náutico do Guadiana, 5 -;­

Faro e Benfica, 1
Infantis: Imortal de Albufeira, 1 -

Faro e Benfica «B», 5.
Hoje jogam-se a partir das 21,30 os

seguintes encontros para as mesmas

provas: ,

Infantis: Faro e Benfica «A�-Imor­
taL,
Seniores: Faro e Benfica-Artistas e

Náutico-Imortal.
Durante a semana teremos mais os

seguintes jogos para o Distrital de
Seniores:
Terça-feira:, Faro e Benfica-Náutico;

.Arttstas-Jmortal.
Quinta-feira: Faro e Benfica-Imortal;

Náutico-Artistas' (última jornada).

E B o L
O Olhanense vencedor

do Torneio Quadrangular
em Loulé

Assinalando 0,46.· B.lÍiversário, o

Louletano Desportos C�uDe promoveu
um torneio quadrangular de futebol,
que levou muito público ao Estádio
'da Campina em Loulé.

Na. primeira. jornada, que decorreu
na tarde do dia 5, os resultados verifi­
cados foram: Louletano 1 - Olhanen­
se 6; Silves, 1 - Lusitano, O.
-_A abrir o Programa, foi apresentada
a Escola de Jogadores do Louletano,
promissora certeza do futebol .local,
dirigida pelo' sr. João dos Santos.
No domingo decorreu a última jor­

nada, que prínclpíou com o encontro
Louletano-Lusitano para apuramento
do 3.· e 4,· lugares. A vitória pertenceu
à equipa da casa por 2-1.
No Joso da final, o Olhanense alar­

deando maior valía, venceu o Silves
por 4-0. Assim a classlfícação final
ficou assim ordenada:
l.· Olhanense (TaCa «Câmara Mu­

nicipal de Loulé»); 2.·, Silves (Taça
�Junta de Turismo de Quarteira»); 3.·,
Louletano (Taca «José -da Horta»); 4.·,
Lusitano (Taca «46.· aniversário»),
Uma simpática e oportuna realização

que gostarlamos de ver repetida noutros
locais da Provincia.

Em retribuição da visita que oito
dias antes fizera à Costa do Sol o

Farense defrontou no domingo em Faro
o Grupo Desportivo Estoril Praia. Di­
rigiu o encontro o sr, Homero, Leal,
tendo as equipas alinhado:
,Farense - Januário; Barão, José

António, Manhita e ,Sequeira; Marcelo
(Campos) e Nunes; José Bento, Ludo­
vico, Lampreia e Testas.
,Estoril Praia - Marcos; Virgilio,

Vital, Leandro e C8.ropos; Rosales e

Tó; Amadeu, Tonica Paulino (Souto
e Peixoto).'

'

Ao intervalo o Farense vencia por
l-O, golo de Nunes. No 2.° tempo, Lu­
dovico e José Bento voltaram a fazer
funcionar o marcador. Vitória certa
-e merecida da turma que patenteou
maior valia em todos OS sectores.

RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Portimonense, 1 - Cuf, O

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano, 1 - Sporting, 2

Encontros Particulares

Torneio «46.' aniversário
do Louletano»
1.a JORNADA

Ólhanense, 6 - Louletano, 1
Silves, 1 - Lusitano, O

2.' JORNADA

Louletano, 2 - Lusitano, 1
Olhanense, 4 - Silves, O

Farense, 3 - ES,toril Praia, O

JOGOS PARA AHANIU.

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Montijo-Portimonense

o Clube dos Amadores de

Pesca de Olhão comemora

seis anos de actividade
É bem conhecida' a prorícua activi­

dade do Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão a cujos dirigentes se elevem
algumas 'das mais interessantes inicia­
tivas realizadas neste' sector na pro­
vincia sulina.
No dia 18 deste mês (de tão grande

significado para as gentes de Olhão)
passa o 6.· aniversário do C. A, P, O.
e a efeméride será devidamente assi­
nalada com um jantar de conrraternísa­
cão no restaurants do conjunto burís­
tíco <Siroco» a que assistem além de
dirigentes e sócios, díversas autori­
dades.

Principiou ontem o

curso de aperfeiçoa­
mento e actualização
de árbitros de futebol

em faro
Organizado pela Comissão Central

dos Arbitros de Futebol, com a celabo­
ração da Comissão Distrital, iniciou-se
ontem em Faro um CUl'SO de aperfei­
coamento e actúalização para juizes de
campe. Iniciativa de interesse, estamos
certos contríbutrã para a valorização
dos nossos árbitros, com todas as van­

tagens qué dai advêm para a moda-
lidade.

' .

Frequentam o curso S5 elementos,
sendo a frequência obrigatória para
quantos se encontram inscritos na Co­
missão Distrital de Ar.bitros. As lições
estão a cargo dos srs. dr. António Leite
Noronha rev. Clementino de Brito
Pinto Ezequiel da Costa Cavaco, prof.
Fernándo Costa da Graça, dr. Francisco
Ezequiel Delfino, pror, João Jorge
Pombo, Lluls de Jesus e Raul Martins.
A direcção foi confiada aos srs Ra­
fael B. Rodrigues .e Raul Fernandes
Martins.
É o seguinte o horário do curso: ,

Hole, às 9 horas, educação fisica;
às 10,30, psicologia desportiva; às 11,30,
lei da vantagem; às 15, carga e, obstru­
ção; às 16 infracção persistente às
leis do jogo; às 17, regulamentos, re­

latórios e boletins. Amanhã, às 9 ho­
ras faltas e correcções; às lO, fora de
jog:o; às 11 sistema diagonal - auto­
ridade do Ar,bitro; às 12, ética e rela­
ções -humanasj- às 13, teste escrito; às
14 almoço de encerramento.
,Ag actividades do curso decorrem no

Liceu, Nácional de Faro.

ATLETISMO

Disputa-sI 8sta noite o
«Y Grande Prémio de Faro,.

, Log'o à noite realiza-se no Estádio
Municipal de S. Luis, em Faro um

grandioso festival de atletismo, que
terá o seu inicio às 21,30. Trata-se do
«V Grande Prémio de Faro», louvável
iniciativa da Federação Portuguesa de
Atletismo com o objectivo de fomentar
o gosto pela modalidade na Provincia
algarvia e em especial de a Iancarentre
o público e praticantes femininos.

'

Colabora com o organismo federativo
a Associação de Atletismo de Faro,
dando o seu patrocinio a Comissão Mu­
nicipal de Turismo da capital algarvia
e estarão presentes alguns dos mais
conhecidos nomes do atletismo portu­
guês, masculino e feminino Sabemos
também que tudo se conjugá para que
pela primeira vez se apresentem em

competição algumas senhoràs da nossa

Provincia. ,

O «V Grande Prémio de Faro» é
constituido pelas provas: femininas -

juvenis; 600 m; juniores, 100 m e al­
tura; seniores 100 m .e altura.
Masculinas - tniciados, 60 m e 600 m;
juvenis 800 m; juniores-seniores, 100
m, 1500 ro; comprimento e peso.

CICLISMO

Vende-se
barato
Sonda KELVIN-HUGHES,

com pouco uso, raio 320 bra­
ças.
Barcos fibra de vidro, de re­

creio e ski, de 4,80 metros com
roulotte, motor 75 HP; 4 me­

tros com roulotte, motor 50
HP e 3,50 metros com roulot­
te, motor 35 HP. Resposta
a este jornal ao n,v 11802.

Corre-se hoje e- amanhã
no Algarve o Grande'
Prémio «E. r.s, - Casab
'k. nossa Provincia será cenário, hoje

e amanhã da manítestacão de testa

grande, cyúe é sempre o ciclismo. Esta­
rão presentes todos os clubes prorís­
síonaís portugueses (Porto, Sangalhos,
Ambar, Sportin� Benfica e Tavira)

_

na

máxima expressae das suas formaçoes.
Trata-se da primeira parte do Grande

Prémio «E. F. S. - Casal», organizado
pela Assocíacã¿ de CIclismo de Aveiro
com o patrocinio daquela organização
industrial.

-

A prova inicia-se hoje' com a L" etapa,
corrida entre Beja e Faro, na distância
de 167 quilómetros. A 'caravana sai da
capital sul-alentejana às 7,30, passando.
por Ferreira do A1entejo, Castrei Verde,
Almodôvar, Barranco do .Vefho e Al­
portel.
A tarde teremos a segunda etapa, na

extensão de 81 quilómetros, _ligando
Faro (partida às 17 horas) a Lagos,
com passagem por Loulé e Portimão.
O Gra.nde Prémio «E. F. S. -- Casal»

termina amanhã, com as seguintes eta­
pas: 3,- - F'ortimão-Tavira, na distân­
cia de 104 quilómetros e partida às
8 horas. Os ciclistas passarão por Porto
de Lagos, Silves, S. Bartolomeu de
Messines, Portela, Benarím, Barranco
do Velho, S, Brás de Alportel oJ Santa
Catarina da Fonte do Bispo.
4." etapa às 17 horas, na pista do

Ginásio Chibe de Tavira, 10 voltas, no

total de 4 quilómetros.
Os algarvios apresentam. à s -guinte

il'ormacão: António Graça, José Maria
Nunes, Francisco- Martins, José Car­

rasquelra, Marcolino dos Santos, Rogé­
rio Domingos e António Teixeira.

Actividades da F.N.A.T.

I Torneio de Futebol de Cinco
Na Alameda João de Deus, em Faro,

prossegue a disputa do I Torneio Dis­
trital de Futebol de 'Cinco. Nesta 1.a
fase a classifícação é a seguinte:
<série A: 1.·, Fars,uto; 2.·, C San­

tos' 3.· Austin; 4.· B. P Atlântico;
5 .•,' B. É. Santo; 6.·: Est.o T. F. Neto;
7.· T. A. P,
Série B: 1.·, C. Povo de E'stoi; 2.·,

Bairro (Olhão); 3.·, c. T. T.; 4.·, Es­
tômbar; &.• , Sindicato Emp. Escritório;
6,·, CRP de Albufeira.
'Série C: 1.·, Hotel Eva; 2.·, Premo1-

de; 3.·, Emp. Viacão Algarve; 4.· B.
P.; 5 .•

, Sacor; 6,0, Cervejas; 7.·, Hotel
Navegadores.

Prémio de encerramento de ciclismo
Amanhã realiza-se a prova de encer­

ramento de ciclismo dividias. em duas
etapas. A primeira, em estradá, terá
partida de Cacela às 8,30, passando os

corredores por Vila Real de Santo An­
tónio Castro Marim, de novo Cacela,
Conceíção, Tavira" Santa Catarina, S.
Brás de Alportel, Faro, Olhão, Luz de
Tavira e chegada a Cacela.
A segunda etapa disputar-se-á na

tarde na pista do Ginásio Clube de Ta­
vira, com inicio às 16 horas.

Voleibol

A Escola Industrial e Comervial
de Faro, campeã do Algarve
Disputou-se o .Joso final do campeo­

nato distrital de voleibol (iniciados),
tendo a Escola Industrial e Comercial
de Faro vencido a Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de Santo Antõ­
nio por 2-0 (resultados parciais de 15-0
e 15-12).

Tiro aos Pratos em Silns
No âmbito das comemorações do cin­

quentenãrto do Silves Futebol Clube
decorre em todos os domingos de Ju­
nho e Julho um Torneio de Tiro aos

Pratos.
O certame, que tem o patrocinio da

Federação Portuguesa de Tiro ao Chnrm­
bo, disputa-se a parttr das 14,30, no

Estádio Dr. Francisco Silves, ,naquela
cidade.

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escritório - stand.

Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - fARO.

AGENTES DE VENDAS
p .... e ... :

MATERIAL ELECTRO-DOMÉSTICO - LANIFíCIOS
RÁDIO-TV-AUTO-RÁDIOS-SEGUROS, ETC.

S O'R E e A 'F E R. Geno_lv._ Cre_po. 37-2.0 Dto.

LISBOA - Tel. 580341

CASA DO ESTAFETA
Almoços, jantares, lanches, ceias, pratos re­

gionais e mariscos. Aberto áté ,às 4 horas. Te­
lefone n.O 43 - PADERNE•.

CREME-GLACE
8évita

ÂVISê IMPORTANTE

AOS PRO'PRIITÁRlOS DE MÁQUINAS

DE GELADO OU DE «50FT ICE»

Informamos a nossa clientela que o Creme-Glace Bévlta,
fórmula internacional de fabricação Portuguesa, é ven-'

dido pela nossa firma em rigoroso exclusivo, nos bem

conhecidos pacotes de plástico, invioláveis, directamente
aos detentores das máquinas de gelados e de ,«80ft Ice

Cream».

As imitações que surgiram .no mercado, muito embora

tenham copiado a marca Creme-Glace, não são equivalen­
tes em valor nutritivo e não têm incorporado o célebre

Iogurte Express Bévita, de tão conhecidos efeitos sobre

a saúde das populações, sobretudo das crianças.

O Creme-Glace Bévita é fornecido, com garantia de con­

trole bacteriológico permanente, estando isento de sa­

borizantes sintéticos, corantes ou conservantes.

diese PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.
AV, DA REPÚBLICA, 46 R/C' TEL, 767141 ' LISBOA 1

Câmara Municipal

I'

25 JORNAL DO ALGARVlIl olhos irradiavam um fogo sombrio que revel!J.va as decepções e o

ardor insaciável das paixões. Cerisel era encantadora no seu vestido de
lã preta, de mangaJS apertadas no pulso por um simples botão de ma­

drepérola, sôbre '!I;S quais se del!ltacavam uns punhos alvissdmos; 'tinha
ao pescoço um cabeção que ela mesmo Iilordara, e solilre G cabeção um

lenço de .reds francoS' que lhe ficava melhor do que um colar de pérolaS
finas. Baçcarat usava um vestido de morré antigo; cobr.ia-Ihe os om­

bros um xaile de cachemira' da Indiá, sernd.coberto por um regalo de
marta da Sibéria, Um bracelete de grande valor ornava-lhe I') Iilraço.,
Cerise era bonita e ajelitada e que'ria achar marido. Baccarat, fugira
uma noite, havia se� anos, da ca�!a paterna, modesta habitação de ope­
rário, e do sexto andar onde seu pai exercia o ofício de gravador em

cobre, el ganhava a ClliSto o sustento da família, paSS3:lZa para uma: car­

ruagem que a levara ao bairro das' existências douradas, e a'deixara à
porta de um pequeno palácio da rua Moncey, edifiLcado expressamente
para ela, pelo moço barão de O ... Durante cinco anos, a pobre família
,não wra nunca a filha B'eduzida; o hanrado gravador amaldiçoara-a, e

a dor que sofrera com a \SIlla fuga exacerbara-lhe a doença de coração
de que havia mu:ito padecia. Baccarat vd.era asSistir à agonia do pai, que
lhe perdoara à hora da morte. Morto o pai, recomeçou ela o mesmo mo­

do de vida e, triste é dizê-,lo, levou consigo a mãe, tirando-a daquela
casa, onde até alii só entràra o dinhed.ro g�o cam o suor do trabalho,
para a fazer partilhar a ex:I3tênci.a dourada do vicio e da ociosidade.

Colocada entre a mãe pervertida, e a irmã pecadora, Cerise deViLa
também ,sucumbir. Mas, protegeu-a Deus', pondo.Jhe no coração o or­

gulho do pai e o amor ao t�abalho. Enquanto Baccarat rodava em car­

ruag.ens com a mãe condescendente, Cerise alugava este pequeno quar­
to em que a acabamœ de ver, mobilava-o com parte da modesta mobí­
lia da casa paterna, e continuava ganhando dois francos por dia à
cuSlta de um trabalho' a:ssí4iuo.

Havd:a mais de um ano que Cerise vivia só, provendo às despes,as
da aLimentação, pagando regularmente a renda do quarto e fazendo
algumas economías para o seu enxoval ... porque Cerise ia casar-se.

tado marceneiro da rua Chapon, depositava inted.ra confiança.
Esse amor, naturalmente, concorrera muito para que não cedesse à

sedução que 1!6 lhe apresentava no.!l exemplœ da irmA e da mãe que el-

14-6-69

'KERMOR
(OOftf'fMUI04oJ

- Aí vem Baccarat! - dilsse Cerise. - O que terá ela para visItar-
-me tão amiúde? Ela então, que gosta tão pouco de incomodar-se!

A porta abriu-se, dando entrada a uma mulher. Quem por, acaso
ali estivess:e, soltaria um grito de espanto ao ver a S'emelhança entre
as duas raparigas, não obstante terem o cabelo de cor diferente. Cerise
era branca e Os olhos pretos tinham uma expressão alegre e motejadora.
Baccarat era branca e loura, e apesar do dourado dos cabelos, tinha os

olhos pretos e OSi lábios vermelhos! da sua irmã.
As feições, contornos e perfis, eram iguais, Contudo, quem as olhas­

se de perto, e apesar dessa grande semelhança de farlliUa, notaria di­
ferenças de idades, costumes, hábitos e manedralS. CeI'ÍlSe contava de­
zasseis anos e era magra e de1g¡ada; os dedos acusavam os sinaJi!S carac­
teristicOiS do trabalho e as unhas, apesar de tratadas cuidadosamente,
eram mal talhadas,. Baccarat tinha vdnte e dom anos; o seu corpo ad­
quirira um desenvolvimento de formas poueo vulgar Ilais adolescentes,
e aIS mãos', brancas: como um lírio, tinham a transparência de cera vir­
gem, e através da pele diáfana, des,enhavam-se as vedas azuLadas. As
unhas compridas e polidas, completavam a beleza dos dedos, nos quais
se não via o mats¡ leve -sinal de agulha. Cerise tinha mãos de operária,
Baccarat rp.ãos de duquesa. Os olhos pretos de Cerd.se brilhavam ora

alegres, ora melanc6licos. O olhar de Baccarat era ardente e altivo,
olhar de mulher que f,az da beleza uma arma temve!. Por vezes, 0.1

Serviços Municipalizados
,

Agua, Eleetl'ieidade e Saneamento

FA'RO

AVIS-O
Os Serviços Municipalizados de Faro tornam público que

se encontram vagos diversos lugares de vigilante de limpeza,
guardas de sentinas, cantoneiro de 1,0" cantoneiros de 2.a e

auxiliares de limpeza, pertencentes aos serviços de limpeza;
e calceteiro de 1.a, malhador, pedreiro de 1.a, pedreiros de 2.a e

serventes, pertencentes aos serviços. de saneamento, todos
do quadro permanente, a prover por assalariamento.

Os salários actualmente em vigor, fixados em relação a

,dias úteis de trabalho, são acrescidos do subsídio eventual
e abono de familia a que os serventuários tiverem direito.

Os interessados têm direito aos benefícios das obras de
carácter social e cultural, instituídas de acordo com o disposto
no artigo 8.° do Decreto-Lei n.v 45362, de 21-11-63, bem como

ainda a, todas as melhorias que resultam do diploma recente­
mente publicado pelos serviços do Secretariado da Reforma
Admínistrativa (Decreto-Lei n.: 49031, de 27-5-69).

Os interessados no preenchimento das vagas, que satis­
façam às condições estabelecidas e que provem possuir a apro­
vação no exame da 4.a classe, deverão apresentar as suas

pretensões, por escrito, na secretaria dos Serviços Municipali­
zados de Faro.

Para além do preenchimento dos lugares vagos acima indi­
cados, poderão também vir a ser recrutados em regime de
assalariamento eventual todos aqueles cujas necessidades de
serviço o exijam.

Aos interessados com remunerações a estabelecer de acor­
do com o salário diário a fixar em relação a dias úteis de tra­
balhoi serão também concedidos os benefícios anteriormente
referidos, de aco�do co:m a respectiva legislação.

Faro, 4 de Junho de 1969.

O Presidente �Q COiliselhQ de Administração

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

quecer,a O' que devia ao pudor. Cerise, nãO' deixara nunca de ver e falar
à mãe e à -irmã, 'porque tanto uma como a outra, v:inham wmtá-Ia e mes­
mo passar o dia inteiro CQm ela, porém nunca lhes pagava as Vlisita.s.
Proibia�lho a vergonha de pôr QS pés em uma casa que Baccarat pagava
por tãO' excesSiÍvo preço.

As duas iTIllãs ãbraçaram-se afectuosamente.
- Bons dias, Ceri:sette - diss:e a pecadora - bons dlais, querida

drmã.

� Bons dias, Luísa - respondeu esta, que sentia repugnância em
tratar a irmã pelo sobrenome de Baccarat, que alguns extravagantes
lhe haviam posto numa noite de orgia, quando ganhava montea de oiro,
ao jQgo daquele nome,

-' Pois já f:izeste tudo isto esta manh�? - dàJæe Baccarat, !en­
tando-se ao 1ado da flQrista.
- Ji: verdade, - reSipQndeu rindO' Cerise :- levantei-me de madru­

gada, e trabalhei deveras, para acabar cedo. Hoje é sábado e queria
ser a primeira a Jevar obra para a loja. Além ddisso tenho de acabar
um vestido para amanhã, ainda que perca a noite a coser,

- Oh! oh! Então amanhã é diia de festa? - disse Baccarat com in-
diferença.
--:m domingo ...
- E é s6 por isso que queres estrear um vestddo novo?
Cerise fez-se vermelha CQmo uma romã.
- Vou jantar com Uon e a mãe dele a Belleville - acrescentou ela.
Baccarat brincava dJisrtraidamente com um dos instrumentos de que

Certse se servia para o trabalho de florislta.
- Com que então amaS' sempre o teu Léon? - perguntou ela.
- Amo - respondeu Ceris'e com franqueza. - Léon tem bom co-

ração, e é um excelente rapaz.
- Não digo o contráril.ú - replicQu Baccarat - mas tu, querida

drmã, casando com um operário, que futuro podes esperar?
(Ooxtinua)
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PELO RANCHO FOLCLÓRICO INFANTIL
DA CASA DOS PESCADORES DA FUSETA

I FACTOS E IMAGEN'S I :

INICIAÇÃO EM «BALLET»

P RESTES a completar dois anos

sobre a sua criação, o Rancho
Folclómco Infantil da Casa dos
Pescadores da Fuseta apresta-se
para efectuar algumas deslocações
ao Centro e Norte do País, e nelas
servirá o Algarve, como com todo
o entusiasmo o tem feito, propa­
gandeando as danças e cantares
desta Provincia do SuL
Constituído por 25 c r

í

a nç as ,

cujas idades oscílam entre os 7 e

os 11 anos" é seu timbre a verídica
ínterpretação do nosso folclore

..
O

facto amado à graciosidade própria
dos pequenos «bailadores» têm es­

tado na base dos êxitos verífícados,
Recorda-se a propósito as actua­
ções efectuadas em Lisboa (Feira
Internacional), Setúbal (Festa do
Mar), Tavira, Alté, Vila Real de
Santo António, Faro, oinao, Mon­

carapacho, etc., assim como a

transmissão efectuada para todo o

País através da R. T. P. Fot um

momento grande na vilda do Ran­

cho, que encheu de justificada ale­

gria as gentes da Fuseta.
.

Ainda recentemente o Rancho
Folclórico Infantil da' Casa dos
Pescadores da Fuseta actuou no

COMO no A�garve só uma vez

por ano temos manijestações
deste ou equivalente género, fazem
por não desperdiçá-lœs 08 que por
tais manifes,tações se interessam,
e assim é que no sábq.do passaâo
o farense cinema Sq,nto António

foi pequeno para conter não só

as pessoas da Cidade que lá quise-

determinavam - maa a n6s parece­
-nos que campeonatos nacionais l'esol­
vidos desta maneira deixam muito a

desejar.
S. P.

Extracçlo "a semana finda
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ISRISAS elo GUADIANAI,

MONTE Gordo estev-e «d cunha»' nos

dois «feriados de Junho» oe no

domingo intermédio Muita gente de

fora começou assim � tradicionql inves­

tigaçao, por conta pr6pria, para sabe­

rem se a proia vale, realmente, tudo

quanto dela se diz, e supõe-ee que re­

gressaram - os que já regressarcnn -

vencidos e convencidos.
Além âo» nacionais, em dezenas de

excursões (parece que está âando re­

sultado a ideia de ohœmar a atençao
âos portuauese« para as coisas boas da

sua terra), sao centenas.de estrangei­
ros os que .gozam já âos benefícios do

mar e do sol monteçcrtivnos, a fazer
SUpor que o afluxo, este Verao, vai ser
maior que nos anteriores.
Já lá vimos, na praia, as passadeiras

a cuja falta aludíromos no número

anterior, o que nos apraz registar, com

votos de que seja também ant,ec·ipada
a colocação da «proncha», que embora

pequena, sempre constitui um atrac­
tivo para os banhistas, já que' sao

pou�os os atractivos
.

extra que por ali

podem apontar-se.
Também muita.. gente, em Mont,e Gor­

do, procura nos cafés ou na pr6pria
praia, sem oe encontrar, os horários
das camionetas da Rodoviária, para
orientar-se quanto ao regresso a Vila
Real de Santo 4nt6nio ou sobre a me-o

thor altura de retornar à prŒia. Nao

pOderia a referida Rodoviária colocar

alguns horários - talvez com resguar­
do, para não âesœpareoerem: demaaiado·
depressa - nos aludidos cafés ou pon­
tos mais oéntriooet Ganhava o público
e todos aoraâeoenæm. d empresa esta

atençao para com os &6'ÚS utentes.

TEM NOVE CLUBES INS­
CRITOS O TORNEIO POPU­
LAR DE FUTEBOL QUE
HOJE COMEÇA EM VILA

RE.I\L DE SANTO ANTÓNIO

Começa hoje no Campo de Jogos
Francisco Gomes Socorro o Torneio

... que cativa o forasteiro? Da
«Torre da Boa Hora» - este rin­
cão soalheiro - jamais deseja ir-

• -se embora?..
,

Tem praias de areia fina. Tem
falésias recortadas; bela paisagem
marina. Tem as moiras encanta­
das. Tem o sol, quente. e brilhan­
te; e o atum' em arraial e tem a

Fáia, gigante, Sagres, a terra do

Infante e a histórica "Terça» na­

val.
Tem chaminés rendilhadas, ca­

sinhas brancas de Qat, Monza­
nhas,

.

cerros, quebradas de aspec­
to presepial.. Tem sombras de
aliarrobeiras e o fruto dos me­

dronheiros. Tem a [lor das amen­

doeiras, o encanto de forasteiros.
Auroras maravilhosas é a impo­
nência do poente. Tem jardins
cheios de rosas perfumando o

ambiente. Pampilhos, malvas vi­
çosas bordando as noras mouris­
cas. Esteiras de palma, 'vistosas,
preferidas pelos turistas. Tem
montanheira sentada em cadeira
de tabua, comendo sardinha, as­

sada em fogareiro, na rua. Tem
xerém e tem mariscos; .belos fru­
tos das piteiras. Caldeiradas, bons
petiscos e [iguinhos das figueiras.
Tem saborosos «Morgados»,

deliciosos «Rodrigas», «Bolos de
Folha»; afamados e «Galinhitas»;
de figos. E, tem bebida, bem boa:
aguardente de Monchique e vi­
nhito de Lagoa, que põem o pas­
sante ... a -pique.
Tem sua «Casa», em Lisboa,

algarvia, genuína (e o .zelo de
Neves Franco) e tem muitas coi­
sas mais que o forasteiro apregoa:
hospedagens funcionais. Desde o

Hotel da Penina ao Abrigo do
Barranco.
Tem furiosos detractores. Ten­

tando a má propaganda escrevi­
nham prosa «catita» com requin­
tes e primores ... Mas, ficam de
cara à banda porque ninguém
acredita!

.

JOTAT£

Abundância de Monte

I�Ot[IES Illtt�IIONA\I[S I�t� A\llt�Â\llVIE:

Aluga-se
Na praia de Armação de Pêra,.

1.0 andar, mobilado, com três as­

soalhadas, nos meses de Junho e

seguintes (excepto Agosto), em

conjunto ou separado. Informa
Maria Gonçalves, Rua .Aboim
Ascensão, 9 - FARO - Tele­
fone 23924.

FÉRIAS NO ALGARVE

ALBUFEIRA
ALUGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE MOBILADAS

NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBILIARIA IDEAL ALBUFEIRENSE
s. A. R. L.

APARTADO 13 TELEF. 191

em

.... E TAMBEM

HOTEL das Caravelas
MONTE caOROC

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA lUDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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OlH*'»

Popular de Futebol da 1969, que pro­
mete revestir-se de muita animaç/fo. ,

Patrocinado pelo Lusitano Futebol
Clube, o torneio, a disputar numa

«volta», tem os seguintes club,es ins­
critos:

Clube de Desportos Juventuâe Vila­

-Realense, Grupo Desportivo Alturense,
Unidos F. C. Vila-Realense, Leões do
Guadiana F. C., Grupo Desportivo Bei­

ra-Mar, Castro Uniao F. ç., Club·e Re­

creativo Popular de Caceta, Grupo Des­
portivo Hortalense e F. _C. Avenida.,

COISA.S DO JOGO
DA BOLA

Afinal, o Lusitano foi eliminarJ;o do
Nacional de Juniores. Perdeu, com o

Sporting, primeiro na penúltima quin­
ta-feira, em Lisboa, por 4-0, e depois,
no domingo, em Vila Rea! de Banto
Ant6nio por !-1. Em Lisboa, o jogo
decorreu oS'e1n golos até ao intervalo e

sentiu-se bastante a falta do dianteiro­
Almeida, que vinha sendo um âo« pi­
lares da equipa e adoeceu gravemente
pouco ant,es do desafio. Em Vila Real
de Santo A'IIt6nio, os algarvios, também
sem Almeida, deram boa réplica aos

lisboetas, que, no entanto, mostraram
a sua mais cuidada preparação técnica
e fisica.
Nestas coisas do toao da bola, há

certos «desequilibrios» que cUlo nas vis­
tas e nao parecem ter razao de ser.

Largos meses ocuparam as duas pri­
meiras fases do campeonato de junio­
res, e neles em alguns domingos nao
houve futebol. Ao aproxi¡nar-se a tase
final, quando se justificava algu� des­
canso - pelo menos de uma semana

entre cada ioao - is vem a sobrecargo"
que nao se nos afigura acertada e que
nao poderia deixar de prejudicar uma

equipa com 100 por cento de amadores,
como a dos 'vila-realenses: primeiro,
num domingo, o jogo com o Lusitano
de 1!J1Jora, com aspectos de finalíssima;
na quinta-feira imediata, uma desloca­
eso precipitada a Lisboa, para defron­
tar, no seu campo, os jovens semipro­
fissionais do Bporting. E trêe 4ias de­
pois, outro jogO, agora em Vila Real
de Santo Ant6nio, também com o Spor­
ting.
Pode ser que os senhorell que no

futebol superintendem achem muito
bem assim - e se n/fo achallsem, nao

por CA"DIIAI NU.II

o parque de campismo
e um certo negtume
1.

Aeroporto de Faro para os 250

jornalistas que partdcíparam na

convenção anual d3Js revistas nor­

te-americanas «':Dime» 'e «Life».

A par da 'propaganda; que tem
feito da Província-mãe, o Rancho
tem efectuado verdade:ira «escola»,
levando d e zen a s de crianças à

aprendízagem das danças e canta­
re.'! do Algarve, garantindo uma

'ccntinuidade, que é sem dúvida um

aspecto positivo.
A 'direcção deste agrupamento

é constãtuída pelo sr. tenente Joa­
quim da Silva Duarte, delegado
marítimo da Fuseta e presídente
da secção local da Casa dos Pesca­
dores de Olhão e pelos proressores
srs, Joaquim Nobre Costa Teixeira,
Honorato Pisco Ricardo e João
Francisco Manjua Leal.

Os ensaios são dirigidos pelo ve­

terano intérprete do folclore algar­
vio sr, Veríssímo Fernandes, e os

acompanhamentos musícats feitos
pelo conhecido acordeontsta sr.

José da Felicidade.
Dois anos de actividade que já

revelam uma dedicação e interesse,"
dignos desta merecida referência.

QUANDO aqui nos referíamos à

necessidade de instqlação de um

ou mais parques de campismo na nóssa
.

zona turística, não estávamos de forma
alg�ma a PWlsar numa coisinha tao
rasca assim a modo' que saloia, como'
a qU� agora se instala em plena praia
do Vau.
Quando a Secretaria lie Estado de

Informaçao e Turismo se decidiu pela
simplificaçao das narinas burocráticas

que permitisse a difusao de tais par­

ques, nao era, decerto, para abrir cmni­

nho a qualquer que 'quisesse [aeer um

mini-parque, de duvidoso mini-gosto,
com mini-condições ainda por cimà.
Somos um país de improvisadores,

não lui di¡vida Desde as quadras po­

pulares nas c�ntigas ao desafio e 011

ranchos jololôrico« para ir d TV, pas­
sando pelas selecções nacionais de fu­
t,ebol e chegando aos amanhos de fa­
chadas de igrejas veneráveis e a08

parques de campi'smo, tudo aí se im­

provisa. E de que maneira! Meia bola
e força, prá frente é que é Lisboa!
Pois do parquezinho que se está

fazendo no Vau, salva-se a localização.
EspMndida, amigos!· O Vau, praia es­

tupenda que parece ter licado esque­
dda neste témpo de vacas gordas para

qualquer língua de areia com' um boca­

do de ¡nar algarviO, a pontos de nem

sequer ter um -acesso digno desse nome,

é realmente o sítio ideal para que se

faça, ao menos, um parque de campis­
mo como deve ser: instalações capazes,

sanitários, restaurante, etc.
Salva-se ainda a intençao, se acaso

nao foi o mais descabelado oportunis­
mo que esteve na Origem do mini-par­
que de que nos ocupamos. Oxalá ele

seja o eJnbritfo, cluimemos-Itie assim,
de qualquer cpisa mais de acordo com

as necessidades da regitfo e sua cate­

goria tur{stica.
Mas a gente arrepia-se s6 de lem­

brar-se do conhecido aforismo que
oXlllá não venha a, aplioar-se d mini­

-coisa do Vau: quem torto nasce, tarde

ou nunca se endireita! ...

ram ir, como muitos algarvios de
Sotavento e Barlavento, a quem,
na emergência, não meteram medo
Os quilómetros a percorrer. Estava
portanto literalmente cheio o ele­
gante cine-teatro, quando se' deu
o acontecimento que nos pôs, como
certamente a bastantes outros, em

contacto, pela primeira vez, com
um espectáculo de «ballet» ao vivo,
já que, atravé« do Cinema, esta [or:
ma de arte se nos patent�ara di­
versas vezes. Ma.s não há dúvida
de que «ao vivo» � muito melhor,
embora o cinema nos ofereça uma

ideia ampla, talvez a figurar�se co­

mo um aguçar de apetite para os

gulosos da. especialidade.
Quanto aos bailados em si, não

iremos fazer-lhes a crítica de que
só Os bons c@nhecedores são capa­
zes, podendo todavia dizer, à guisa
de esclarecimento para os que lá
não foram e sempre gostam de ou�
vir algumas opiniões, que nos en­
cheu de curiosidade, porém não
nos satiSfazendo de todo, O' «En­
saio de Dança e Movimento», de
Walter Gore; que nos pareceu ma­

ravilhoso na música, no enredo,
na luz e' na execução, o -«Pássaro
de Fogo», de Strwwinsky, coreo­

groJado .. por Serge Lifar; e que
gostámos muito, embora um pou­
co menos, de «O belo Danúbio»,
com música de $trawss e dança
e enredo de Massine.
No conjunto foi um «prato» sa­

borosíssimo, que os algarvios e

muitos nao algarvios souberam
apreciar - e aplaudir - ta11Jez
como qUe desejando transmitir a
certeza de que não faltaria públi­
co com gosto e entusiasmo se o
bom «ballet», como a boa música
e o bom teatro, quisessem dar-nos
a honra de aparecer por estas ban­
das duas ou três vezes por ano.
Seria pedir muito?

2 NÃO sei se já repararam num

• certo n,¡¡grume que recobre inte­

riormente algumas grutas da nossa

costa, especialmente nas' zonas do Vau
e 'I'rée Irmãos.
A gente toca naquilo e despegq-se

da rocha u¡na nuvem de moscas pequ-e­
ninas que ali dormitam, sonham, rezam,
sei eu lá! sao milhões, biliões daque­
les insectos todos '¡'guaizinhos, Gomo

soldctâos 4um exército bem treinado

que. se. um dia resolv.e atacar em mas­

sa, destr6i até à raiz os mais caros

sonhos de um turismo grtJ-fino.
A" vezes, de manha ou à tart,Zinhia,

gutJrdas-avançadass fazem incursões à

regi/lo dos banhistas, assim como que
a apalpar o terreno, ver até onde che­

gam as·resist�ncias do «inimigo�. E s6
l/¡'es digo que, talvez mais ainda que os

«apara-lápis», esta praga é de temer.
Diz-se que a melhor defesa é o Ilta­

que, o que se adapta, como se sabe,
à guerra, ao desporto, aos insectos e

di 1'egateirices de comadres. Pois dat
que se pergunte à Comisllão de Turis­
mo se já tem 'elaborados os seus planos
estratégicos, antes que a invasão das

mosquinhas se junte d desvaloriJMçao
da libra, às greves franoesas e aos

preços de luxo, para mais u¡na macha­
dada nos abaUJdos optimismos turísti­
cos nacionais.
A desinfecção dt;Lquelas praias deve

-'Br possível. Estude-se o assunto e

Ilplique-se urgent,emente as necessárias
medidas. Use-se os pestiCidas com cui­

dado, mas ,use-se, caramba! OK'! ...

PRECISA DE
Médico'f Enfennelro'f Parteira 'f
De receber uma lnJecçll.o ou ser

transportado para o hospital Y
Telefone par.a o ntunero

C. da R.
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t leite �e nlron�a
�tI)ICO

COJeaDlta. diária•...partir
da. 16 horas

Rua da Trindllde, 12 - I.o, Esq.
FA�O Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de
tempo um piquete permanente

de serviço o irá atender.

TUlli { Co••u1t6rlo USOS
.
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o melhor sortido encontram V. Ex.u na' CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES' (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remee.saa para todo o Pais.


